
HISTORIA

allianças, ritos o 
diií<*r<»ntos  nações 
d -s (pie ainda são

luís, 
as a i

ma

Rstrativo considorar«se-ha logl- 
tora marcada houver quom o 
o esteja ptcscntc o secretario 

3 das commissõcs. .
p Instituto serão avisadas por 
cios tem direito a um exemplar 
rão receber quando annunciada 
alão for designado. „
acuidade de ler na bibliollieca 
futem depositadas, não so im- 
ixcripto, fazendo delias os ox- 
mica levando essas obras para a 
arrecadadas.- — —~

1XDIOS CAVALIEIIIOS OV DA «AÇÃO. fiÍ'MW
Estripla no Real Presidio de Coimbra por Francisco Rodrisnes do Prado

commandanto do tnoamo

Em quo dcscrovo os sous usos o coitt 
"ovorno domestico, o as hostil >latl 
barbaras, aos Porluguezos c Hosj 
presentes n-i muinoria «lo lo los.— 
(Trasladado de um manuxerinto ollereeido ao Instituto polo socio 

correspondente José Manoel do Rosário.)

E’ a nacão Guayeurú errante como tolas as outras nações 
selvagens S não cultivam a terra, nem permutam com os 
nutros oovos os sous generos o fructos: olla sempre habitou 
nas margens do rio P.iraguay, que tondo suas primeiras fontes 
peia laticudo austral do 13 grãos, e fazon,0 “^'^mazonalT 
còm as cabeceiras do rio Tapajoz (grande> bi.tço do Amazonas) 
corra ao sul na extonsão do seu curso total do 6 V) lo^uas, ato 
ir entrar no mtr com o mmo da Rio da Prata, ou lo tom qua­
rentaJoguas do bocca pela Intitulo .lo 3 > grãos '^inutos. Lsta- 
nação habita pelo lado oriental do Paraguay dosie a latitude do 
19 8Todo°ostolvas'ío terreno ê cortado de ay6-
gaveis por algumas loguas, e que vao desaguar no Pa«*r.uay  • 
Bõn AsstoB o Imbotatui, bojo chamado Mondego, quo est<í na lati- tada dcminutos; o nõ^una,. quo. podemos 
BUDDor foi chamado pelos antigos sortanistas letíri; o rio Hpoti, 
o rio Branw, o da Lapa, o o Quoidavun Ipanú, quo esta rnílT- 

til“ *■' ibU ° ,lu,«“
• priamoDlo oluuniulo Fooho.dos Morros, 
desde a margem do rio principia uma cadea de montanuas, quo 
so estendo para o contro do paiz, fazendo oin partes algumas
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Algumas vezes os Cavalleiros investem aos gentios Caupozes, 
que moram em casas subtorranoas, e conta-se que desde a .pri­
meira idade começam a puxar a pello da barriga, até que 
chega a cahir pelo meio das côxas. e este ò o unieo vestido que 
usam para cobrir as partes que a natureza o o pudor mandam 
occuttar. Também perseguem o gentio que appallidam o Pa- 
ealeque, o os sertanistas Cambova, que tem a cabeça á maneira 
de mitra, e moram nas cabocriras do rio Imbatetui. Perto delle 
e pouco apartado das serranias que formam o Fecho dos Morros 
está um alto monte, que pela sua iigura cónica chamaram, na 
demarcação passada, Pão d’Assucar. Do outro lado «lo rio segue 
por alguma distancia uma serio de montes, que acabam de 
formar o Fecho do Paraguay.

Os campos são abundantes em pastagens: nelles se criam 
muitos corvos, veados o porcos, que lhes servem «lo alimento ; 
lobos, onças o alguns animaes do raça pequena, dos quaos todos 
aproveitam os conrus. para camas e vestidos. Tem poucos 
mattos, o as serras são cobertas «lo uma pene lia calcarea, na 
qual se veom pedras distinccas e de ramificações diversas. 
Cria-se alli sem cultura o carmin, de que os índios se servem 
para tingir as pennas dos seus enfeites.

As aves aquaticas são do diversas classes, o tantas que es­
curecem os ares quando voam, o cobrem a terra se nolla 
pousam ; de qualquer fórma fazem .uma agradável vista com a 
diversidade de cores das suas pontitis, e a caruo do muitas 6 
deliciosa ao p iladar. Pelo lado occi tentai habitam os Cavalleiros 
a margem do Paraguay, por .não ter rio que penetre o interior, 
desde a latitude de 2-) grãos até abaixo da cidade de Corrientes. 
Estes Guaycurús ou Cavalleiros são reconhecidos por dillbrontes 
nomes: aòs que habitam na latitude de 21 grãos chamam os 
Hespanhoes Cambás. O seu principal capitão, que terá 6') annos 
de idade, tem seis p’-s e meio de altura. Os que vivem nos ter­
renos que fazem frente a Villa Real e ã cidalc da Assumpção 

' denominam-se Liiigoas, c quando vão infestar a cidade de Santa 
Cruz do la Sicrra são alli conhecidos por Xíríjuanos.

Antigamente os .Cavalleiros senhoreavam mais vasto tor- 
reno, o qual pouco a pouco furam perdendo cotn as povoações 
.que formavam os Portuguezos e Hespanhóes, estes forçando as 
correntes do Paraguay, e aquelles acompanhando as suas 
aguas.

. Os primeiros que deram noticias destes barbaros foramos 
antigos Paulistas ; o já os encontraram senhores de grandes ma­
na-las de gado vaccum, cavai lar e lanigero.

Não se sabe o. tempo om que houveram estes animaes; 
pôde bem suppôr-se que os não houveram por permutação, por 
terem na sua língua nomes proprios, tendo aquelles que os tem 
havido de nações civilisadas conservado o nome proprio que 
tem entro as nações do quem os houveram. Com os cavallos so 
fizeram temíveis aos outros selvagens, o os mesmos Paulistas, 
que não saliiam ao sertão senão ’co,n grande levada, r. ceavam 
encontral-os om campo limpo, pelo modo com que eram acorrt- .

das mulheres ; vcstom-sc cc 
fazer panellas etc. A estes 
todo o animal castrado ; e Tt 
trizes desta nação, que fai 
S. Paulo, o outros quo impe' 

As famílias vivom om cá 
do uma especió do junco,-ah 
esteira começa a vasar ; esf; 
e assim vedam do alguma s? 
de animaes o dous poquen-: 
fazem travesseiros, e cobrei 
feitas de entre-casca do cer 
Comem todos os animaes s 
os pescados e sevandijas; ç 
tas bravias,■■ lulo assado ot 

’ sem outro tempero quo o qu
Nesta miserável vida v: 

as delicias do Capua, nem os 
comem muitos animaes que*,  
cornem. Os homens cuidam i 
dás e palmitos, nos cavalloi 
godão, tecem pannos o cio ta 
mister da cozinha são occup 
mem quatro ou cinco vezes 
e passam toda a noito sem 
outra comida lovam-os no 
cupam em arrancar-lhes os < 
o pestanas, e em pintar-lhes 
maridos fazem ãs mulheres e 
dadeiros nos seus contractos

Quando a noito 6 clara, 
a brincarem na frente de sei 
timentos uma candida ale.T 
rozes, como vou descrever.

Seis homens forçjsos pe. 
se envolvem as mulheres, e 
cima um menino ; depois c: 
dão a um tempo sacudiment 
aos ares com grando viole: 
cahindo sobro o panno na p 
temúo tòrha a ir acima, mo 

‘ lastima que divertimento.
mãos das outras, fecham un 
em roda cum muita ligeirezs 
circulo, estendendo um pé p 
ás vezes levar lastimosa qu< 
que a derrubou, e esta vai.

Algumas vezes dividem 
de cada um deites sao unn 
bando, e aquella quo diz nu 
applaudida por grandes i
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CaUSaUS e nnr n^SUe,7aos°cntios chamados por elles 
<lue habitam as cabeceiras 

as do Rio GrândeqoupírínTU'n aSSUaSP0hreSrSUaS COin 
investem aos gentios Cwn í' AI°umas vezes os Cavalleiros 
raneas e rnn(a - GduPezes, que moram em casas subter- 
puxar a nellp ria L qUe desde a Pr,*neira  idade começam a 
daTcôxa ?zamga- ató{I“e^egà a cahir peio meio 
nartec ’ e eSte e 0 UD1C0 vestido que usam para cobrir as 
perse-uem n “alUFeza e 0 Pudor ma«dam occultar. Também 
£s°Ca q"e aPPel,idaffl 0 Pacaleque, e os serta- 
rnorim ní ’ q-ue a cabe®a á “an^-a de mitra, e 
wor. m nas cabeceiras do rio Imbatetui. Perto deiie e rouco 
SX’± S^”)aS *" “■ 0 Fecho dos Morros 
M d™° pcla s“a »S“ra CMÍCa chamaram,

".^S’,rd,r’ W° d'ASS“Car- De °u,r°a p°r alsuma distancia uma serie de montes aue 
acabam de formar o Fecho do Paraguay. ' q

Os campos são abundantes em pastagens- nelles se 
rxzr Zr -"**•  ^°reM- 
queia dnç n. , ’>onças e a,?™s animaes de raca pe- 
e vestidos T? d°S aproveilam os couros para camas 
de u na n' 1” P°UCOS “attOS’ e ass™ são cobertas ínc a7ePd?±irCaíCarea; na ^aI se vêem pedras dl 
carmim dt ™ •d‘Versas' Cria-se alli sem cultura o 
dos seus tfekes.°S ‘°S 56 Senem para tÍDSÍr as Pennas

^v?nddoe,S“c?„£ r» 

sXnZ " 
MomTáX™ aa“,Sa™„r- do pS^"01 
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t cidade de Santa C.ruz de la Sierra são alli conhecidos 
por Xiràntanos.
1 vútieamentc os Cavalleiros senhoreavam mais vasto ter­

no . ò qual pouco a pouco foram perdendo com as po­
voações que formavam os Portuguezes e Ilespanhóes, estes 
forçando as correntes do Paraguay, e aquelles acompa­
nhando as suas aguas.

Os primeiros que deram noticias destes barbaros foram 
os antigos Paulistas; ejà os encontraram senhores de grandes 
manadas de gado vaceum , cavallar e lanígero.

Não se sabe o tempo em que houveram estes animaes; 
pôde bem suppôr-se que os não houveram por permutação, 
por terem na sua lingua nomes proprios, tendo aquelles que 
os tem havido de nações civilisadas conservado o nome 
próprio que tem entre as nações de quem os houveram. Com os 
cavallos se fizeram temíveis aos outros selvagens, e os mesmos 
Paulistas, que não sahiam ao sertão senão com grande levada, 
receavam encontral-os em campo limpo , pelo modo com que^ 
eram accommetidos. Tanto que os Guaycurús os viam, ajun­
tavam os cavallos e bois, e cobrindo os lados, os apertavam 
de sorte que, com a violência com que iam, rompiam e atro- 
pellavani os inimigos, eelles com a lança matavam quantos 
encontravam diante. O unicoremedio que tinham os Paulistas 
para escapar era o metlerem-se no matto; e amparados 
das arvores, atiro os derrubavam a seu salvo. No que pra­
ticavam os Guaycurús seguiam, o uso da antiguidade; pois já 
o gado foi causa de Amilcar ser vencido pelos Velões, e da 
salvação de Anuibal nos desfiladeiros junto a Caselino quando 
estava cercado pelo dictador Fabio. Nem era mais domestico 
o dos negros da aguada do Saldanha , que matou o primeiro 
vice-rei da índia D. Francisco de Almeida; pois estando os 
animaes dos Guaycurús soltos a pastar, com um certo asso­
bio se ajuntam de tropel para a parle donde o ouvem.

A nação Guaycurú se divide em tres partes: a primeira 
é a dos nobres, a que chamam capitães, c as mulheres destes 
donas, titulo que também tem as filhas; a outra parte chamam 
soldados, que obedecem de pais a filhos; e a terceira, que é 
mais considerável, é a dos caplivos, que assim chamam a todos 
aquelles que apanham na guerra, c a seus descendentes, aos 
quaes tratam com muito amor, sem os obrigar a fazer tra-
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vilp7T J)Orc‘In a circumstançía de reputar-se
a miíntiP ritn!n CsCra'° ’ a ponto de que o filho despreza 
a mai que casou com escravo.
linH.ÇnHn1 de SCr CSla Pa-a0 numerosa , c de alguma fainh 
ainda ml . rresPondenc,a «jue coin cila tenho, não pude 
é t”í, rn 0 Seu numero’ e l,or issQ só dírêi W ^o
é tão numerosa como se suppunha.

ao osCavalIeiros de umacòr mais escura que a de cobre, 
es“’.tuia aba • tanto que entre elles ha homens de seis 

n ' lne|o de altura, hem feitos, involtos em carnes, ca­
pazes e resistir á fome e á sède, e endurecidos ao trabalho 
rnctUQia *? ane,ra ineffavel; e são também notáveis pelo 
costume de arrancarem as sobrancelhas e as pestanas. Nos 
5 cf ie l°dos resP'ra robustez e utn estado perfeito

Ja,vez st? deva attribuir asaude que gozam á suinma dieta 
aJdam Uas fuas enfei’n>idades, comendo sómente um 

pouco do amago de uma especie de palmeira chamada por 
“randa-A s,,a festão é perfeita, para o que concorre 

mnin C°‘° qi!e 1Dasii=am 0 comer, levando por este 
dlní H, partlcu,asdesaí,iva aoestomago; assim, muitos 
meídi? F r a ieXtrema 'e,hice- No anno de 1793 vi no 
ptesidio de Coimbra um velho tão carregado do peso dos 
rémcmn C ma Se.UnI,a dePé encostado em um bordão; po- 
ía vidá a“emona.tao fresca de quanto tinha visto e passado 
entre plípJ n parecia 011110 Jo‘l° dos Tempos. Não se sabe 
moítes rpnpn?“e escorbut0’ nem W lembrança de 
“ausadas nír PnDap °- pÓde pr<?Var ^ue todas' são 
Sem ao ar « qUe eStCS povos Dascem e
tnem ao ar, sempre desarroupados.

, 0 raros os defeitos do corpo: vê-se al^um ce^o norém 
nenhum calvo. Em quanto aos cabellos, uns os tem crespos 
ÍX°X?Í0?’ °S denles A e d- • 
Pensando p„ nSl Ulaiorparte os conservam até á morte, 
vim à conhppp^- S%* a a CaUSa da ma P°slura d°s dentes, 
ninos ao mnd P°r nã° tirarera os dentes aos me- 
com que oSrltam0 demaSÍado mimo

«tZ?e povo conserva lIm ar de semelhança, o que iá se 
observou entre os Judeos, os Guebres ouGuaris,^
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mados nas outras éras os Pareis, e nos Vandalos &c. Todos 
onservam, estando quietos, um semblante melancólico, 

como ben/observou o 111.”” Sr. Balseraão dos outros sel­
vagens da America, como refere Robcrlson.
\s mulheres envelhecem muito breve em carnes, e 

tanto ellas como os homens, na idade avançada, ficam 
comapelle muito enrugada. Vivem os homens nús, e são os 
seus enfeites de plumas e de pennas que trazem na cabeça , 
nos pulsos e nas pernas. Usam cinta de algodão tinto da lar­
gura de um palmo, e depois que tiveram communicação com 
os Ucspanhóes se cobrem de contas de diversas cores, com 
as quaes fazem differentes lavores. Tem o beiço de baixo 
furado, e nelle mettido um pão da grossura da metade 
de uma penna de escrever, e do comprimento de um 
terço de palmo; os mais ricos trazem-no de prata: e nas 
orelhas trazem meias luas de prata, isto ha perto de 208 
annos, tempo em que mataram um filho do Portuguez 
Aleixo Garcia, com mais alguns , que deixou com bastante 
prata do baixo Paraguay, quando vinha o dito Garcia dos 
serros do Polosi, o que deu causa ao engano que os Hes- 
panhóes tiveram de chamarem Rio da Prata, por toparem os 
índios com algumas porções delia.

Pintam todo o ccrpo com a tinta de duas fructas silvestres 
chamadas urucú e genipapo; e na pintura guardam bas­
tante symetria. No cabello, os moços não tem uso certo; 
mas todos os velhos trazem a cabeça rapada em roda, â se­
melhança dos leigos franciscanos.

As mulheres nada tem daquella graça ingénua da Eva de 
Milton: a cara larga, e as grossas tintas com que se pintam, 
as fazem desagradareis á nossa vista; maudam-se picar com 
espinhos na testa, formando linhas que principiam na raiz 
do cabello e vem acabar sobre as palpebras dos olhos, 
na face e na barba, onde formam um xadrez, e dão logo 
com tinta de genipapo, com o que se conservam toda a 
vida pintadas de côr cinzenta; e as donas também fazem 
nos braços uns quadrados, soffrendo em todas estas oc- 
casiões cruéis dores. Andam envoltas dos pés até o pescoço 
em um grande panno de algodão, o peso do qual lhes faz 
cahir cedo os peitos, que são tintos de côr avermelhada 
com listas brancas, negras e roxas: as mais aceiadas
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trazem nelles muitas rodinhas de conchas, postas com a 
madrepérola para fórae seguras com linhas, formando dif- 
ferentes vistas. Trazem lambem debuxada a marca do seu 
cavallo ; o que fazem ainda no proprio corpo. Antigamente 
usavam de pelles de veados. Debaixo do panno trazem uma 
especie de langa, a que na sua tosca lingna chamam aijulatc, 
cousa que desde que nasce uma menina nunca se verá 
sem ella. Este uso devia servir de modelo a muitas mulheres, 
que tendo a felicidade de nascer debaixo de uma reli­
gião santa, como é a catbolica (que professo), fazem garbo 
da desnudez. °

Os adornos são canndos de prata enfiados em linhas, 
que trazem ao pescoço, contas nos pulsos e nas pernas, 
e uma chapa de prata no peito, para a feitura da qual lhe 
serve uma pedra de safra e outra de martello. Na sua 
primitiva usavam os canudos, coutas e meias luas de pão , 
como ainda hoje algumas trazem. Usam a cabeça rapada 
até as entradas toda em roda, ficando coberta de cabello a 
parte a que chamam moleira (cabellosque cortam de menor 
a maior), que terá Ires dedos de alto no cincipite. Com 
estes rústicos enfeites mostram que este sexo, ainda no 
centro da barbaridade brutal, parece se não pôde'escusar 
de ser tiibutaiio do luxo e da vaidade. Por sempre an­
darem embarcados ou a cavallo, tem os pés mimosos ; o 
animo é terno e compassivo, tanto que, estando de visita os 
Guaycurús no presidio de Coimbra no anno de 1791, vendo 
subir á corda volantina, começaram um excessivo pranto 
suppondo que aquelle homem, por violentado, se punha em 
tanto risco. Criam toda a especie de animaes e passaros 
bra vos, com tanto cuidado e desvelo como pôde ser que não 
tenham no hospital dos passaros de Cambaya. As mulheres 
sao assistidas muito cedo; e a primeira tez que vem a evacua- 
çao mensal, fazem grandes festas, porque então só se julgam 
capazes para o matrimonio. Tem este povo uma grande 
propensão para tecer, e contra a antipathia dos mais sel­
vagens mostra um snmmo prazer em ver cousas estra­
nhas, e com muita attenção examina até a minimacir- 
cumstancia.

O Gnaycurú faz escolha da mulher com que quer casar, 
e depois a pede ao pai, que, si a concede, o faz dormir 
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com a noiva a primeira noite junto a si. sem que tenham 
ajuntamento carnal; e ao outro dia entrega-lhe a filha, 
sem mais dote que seus poucos enfeites, tendo de ser 
berdeira em igual parte com os irmãos nos cavallos e cap- 
tivos que o pai deixar por sua morte.

É costume entre clles vir o marido para a casa da mulher, 
e o pai c mãi nunca mais fallarem ao genro. Seguem no 
matrimonio os antigos Romanos, isto é. casam-se com 
uma só mulher, e fica ao alvedrio de ambos os con­
sortes poderem separar-se e contrabir nova alliança, quando 
não são contentes um do outro; mas estas separações 
bem raras vezes se vêem: parece, que os domina o senti­
mento de que um vinculo , a que acompanha a incli­
nação . e que o gosto faz agradavel, deve ser indissolúvel.

O marido ama ternamente a mulher: é verdade que bem 
pago fica. pois ella tem um desvelo excessivo em o agradar, 
tanto que. em se sentindo pejada, mata a creatura no ventre 
para que durante a criação da próle o nao incommode; 
isto em quanto ellas não passam a idade de SOannos, porque 
depois se concebem, e felizmente parem , os criam. Dizem 
que este costume é entre elles antigo, mas eu penso pelo 
contrario ; pois conhecendo 22 capitães, que terà cada um 
perto de âOannos de idade, e sendo todos casados, só um 
tem uma filha, razão que me faz suppôr que esta nação 
vai acabar-se, eque nella está esquecido um dos primeiros 
sentimentos da natureza, porque todas as cousas tein tanto 
amor á conservação do seu proprio ser, que quanto lhe é 
possível trabalham ao seu modo por se fazerem perpetuas. 
Cada uma delias tem em si mesmo unia virtude generativa, 
com que ficam conservadas em sua própria especie, e os 
animaes se deleitam, digamos assim, em verem-se repro­
duzidos nos filhos e netos, Póde ser lambera que a causa 
de matarem os filhos no ventrç seja o costume, que entre 
este povo lia, de não ter coramunicação o marido com a 
mulher durante a prenhez e criação dos filhos.

A aneedota seguinte dará a conhecer o'excesso com que 
as mulheres amam a seus maridos. Entre os Guaycurús, que 
habitam no ,lado oriental do Paraguay, vivem dous capitães 
que foram muito amigos; um delles tem um filho cha­
mado Panenioxe, outro uma filha que se chama Nanine.
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Eslas djias crianças desde a primeira mocidade tomaram 
inclinação uin para com a outra: o tempo, em vez de en­
fraquecer, vigorou as paixões, e por fim tiveram o prazer 
de se verem unidos. Assim viveram alguns annos, e no de 
1791 vieram ao presidio da Nova Coimbra, onde o moço 
Panenioxe se distinguia pelo seu talhe e presença engraçada, 
e a rapariga Nanine por sua formosura egenio jovial. Mas, 
seguindo a ordem das cousas humanas em que nada é 
permanente, Panenioxe se desgosta da sua amada e se aparta; 
ella o procura, mostra-lhe a sua sem razão, sua pouca fé, 
e coratudo elle persiste na sua resolução, e se retira para a 
aldêa do capitão Negro, que mora do lado Occidental do 
Paraguay. Desde aquella hora cobriu-se Nanine de uma 
mortal melancolia; sendo seus olhos sempre chorosos, pro­
curava encobril-os até ãs suas mais intimas amigas. Assim 
se passaram tres mezes, quando um dia, estando deitada 
na sua rústica cama, lhe deram a noticia que seu des­
leal marido se tinha casado com uma rapariga de menor 
esphera. Senta-se então Nanine na cama, como arreba­
tada, chama para junto de si um pequeno índio, que 
era seu captivo, e diz-Ibe na presença de vários antecrices: 
« Es meu captivo, dou—te a liberdade, com a condição 
de que te chamarás toda a vida Panenioxe. » Então 
seus olhos deixaram correr dilúvios de lagrimas pelas suas 
tristes faces, que ella de envergonhada quiz occultar, mas 
o amor offendido não permitlia. Parece que esta violenta 
contenda de duas poderosas paixões lhe motivou uma 
febre ai dente, com a qual ao outro dia perdeu a vida. 
Quando já o espirito fazia os últimos esforços para des­
prender-se do ergástulo do corpo, as ultimas palavras 
que se lhe ouviram dizer foram—Lacáqucbiellc Panc- 
nioxe—qit quer dizer—ingrato Panenioxe 1 Pouco tardou 
que o rumor desta immatura morte não • chegasse aos ou­
vidos do desleal marido, que não deixou nessa occasião 
de dar mostras de que tinha um coração.

Entre os Guaycurús ha homens quê aflectam todos os 
modos das mulheres; vestem-se como elias, occupam-se em c 
fiar, tecer, fazer panellas &c. A estes chamam cudinas 
nome que dão a todo o animal castrado; e verdadeira mente 
elles são as meretrizes desta nação, que faz uso do peccado 

amaldiçoado por S. Paulo, e outros que impedem a pro­
pagação humana.

As famílias vivem em casas portáteis, cobertas de esteiras 
de umaespecie de junco, abertas pelos lados. Quando chove 
a esteira começa a vasar; esfregam-na por dentro com vas­
souras, e assim vedam de alguma sorte a agua. Dormem sobre 
pelles de animaes e dous pequenos feixes de palhas. As mu­
lheres fazem travesseiros, e cobrein-se com o panno e com 
esteiras feitas de cntre-casca de certas arvores ou couros de 
veados. Comem todos os animaes silves tres, jacarés, sucurys, 
e todos os pescados e sevandijas; castanhas, palmitos, e al­
gumas batatas bravias, tudo assado ou cozinhado com bas­
tante sordicie, sem outro tempero que o que lhes dá a fome.

Nesta miserável vida vivem satisfeitos , sem appetecerem 
as delicias de Capua, nem os thesouros de Greso. As 
moças não comem muitos animaes que os homens, as 
velhas e as meninas comem. Os homens cuidam na caça 
e na pesca, em tirar carandás e palmitos, nos cavallos e 
na guerra: as mulheres liam algodão, tecem pannos e 
cintas, fazem cordas, louça e esteiras. No mister da co­
zinha são occupados os dous sexos igualmente: comem 
quatro ou cinco vezes desde que nasce o sol até que 
é posto, e passam toda a noite sem comer. Os intervallos 
de uma a outra comida levam-os no regaço das mulheres; 
e cilas se occupam em arrancar-lhes os cabellos da barba, 
das sobrancelhas e pestanas, e em pintar-lhes o rosto 
e o corpo; outras vezes os maridos fazem ás mulheres os 
mesmos serviços. São fieis e verdadeiros nos seus contractos.

Quando a noite é clara, ajuntam-se os rapazes e ra­
parigas a brincarem na frente de seus pobres toldos. Brilha 
nos divertimentos uma candida alegria , tendo elles alguma 
cousa de ferozes, como vou descrever.

Seis homens forçosos pegam cm um panno daquellcs em 
que seinvolvcm asmulheres, e estendido mandam assentar-se 
em cima um menino; depois começam a □acudir o panno, c 
todos dão a um tempo sacudimentos, impellido dos quaes 
vai o rapaz aos ares com sumrna violência, e com a mesma 
volta abaixo, cahindo sobre o panno na posição que suc-- 
cede; e ào mesmo tempo torna a ir acima , movendo a um 
coração humano mais lastima que divertimento. As inu-

i 3
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das mulheres ; vestom-se como ellas, occupam-so em fiar, tecer, 
fazer panellas etc. A ostes chamam cud-nas, nomo que dão a 
todo o animal castrado ; e vordadoiramente elles são as mere­
trizes desta nação, quo faz uso do peccado amaldiçoado por 
S, Paulo, 0 outros quo impedom a propagação humana.

As famílias vivoin em casas portáteis, cobertas do estoiras 
do uma espneió de junco, abertas pelos lados. Quando chove a 
esteira começa a vasar ; esfregam na por dentro com vassouras, 
e assim vedam do alguma sorte a agua. Dormem sobre pelles 
do animaes 0 dous pequenos faixes do palhas. As mulhoros 
fazem travesseiros, e cobrom-se com 0 panno 0 com esteiras 
feitas do ontro-casca de certas arvores ou couros de veados. 
Comem todos os animaes silvestres, jicarés, sucurys, e todos 
os pescados e sovandijas; castanhas, palmitos e algumas bata­
tas bravias, tudo assado ou cozinhado com bastante sordicie, 
sem outro tempero que o que lhes dá a fome. '

Nesta miserável vida vivem satisfeitos, sem appetecerem 
as delicias de Capua, nein os thnsouros de Creso. As moças não 
comem muitos animaes que os homens, as velhas 0 as meninas 
comem. Os homens cuidam na caça 0 na pesca, om tirar caran- 
dãs o palmitos, nos cavallos c na guerra; as mulheres fiam al­
godão, tecem pano os 0 cintas, fazem corda, louça 0 estoiras No 
mister da cozinha são occupados os dois soxos igiuilmente: co­
mem quatro ou cinco vezes desde que nasce o sol ãtú que 6 posto 
e passam toda a noite sem comei'. Os intorvallos-do uma a 
outra comida lovam-us no regaço das mulheres ; 0 ellas so oc- 
cupam em arrancar-lhos os cabolios da barba, das sobrancelhas 
0 pestanas, 0 em pintar-lhes o rosto 0 0 corpo ; outras vezos os 
maridos fazem ás mulheres os mesmos serviços. São lieis 0 ver- 
padeiros nos seus contractos.
- v Quando a noitq d clara, ajuntam-se os rapizes 0 rapari"as 
a brincarem na frente de seus pobres toldos. Bliiha nos diver­
timentos uma candida alegria, tendo elles alguma cousa do fe­
rozes, como vou descrever.

Seis homens furoisos pogain em um panno daqnelles em quo 
se envolvem as mulheres, 0 esten lido mandam assentar-so em 
cima um menino ; depois começam a sacudir 0 panno, e todos 
dao íi um tompo sucudiniuntus, inipollidn dos qu-ios vai o rapaz 
aos ares com grande violência, 0 coma mesma volta abaixo, 
calnndo sobro 0 panno na posição que suecede; 0 ao mesmo 
tempo torna a ir acima, movendo a 11111 coração humano mais 

mulheres, pegando umas nas 
mão» das outras, fecham um circulo, e depois sao uma acorrer 
em roda com muita ligeireza; no meio da carreira uma das do 
ciica.o, estendendo um pó para traz, embaraça a outra 0 a faz 
as vezes levar lastimosa quéda ; a que cao vem para 0 logar da 
que q derrubou, e esta vai levar um lombo talvez ninda maior.

.|Ounias,'Í®ZOS dividem-so as. mulheres cm dous bandos, 0 
?®c.ailil u,n sao lima a descompor do razões ao outro 
ahninnma.!IU» U quo ‘ *> z nmi,s n?mcs injuriosos fica vencedora 0 
applaudida por grandes risadas, Depois passam ao pugilato,



com o qual os homons acabam as suas contendas, o jámais usam 
de armas nas brigas domesticas. Nenhum uso fazem do canto, 
mas ao ouviremos Portuguezes cantar com melodia ficam quasi 
extáticos ; o noscantos saudosos muitas vezos as mulheres dei­
xam correr lagrimas: tal o prder da musica, inda naquolloa 
povos om que só obra pelo ostimulo do ouvido! Nas festas cor- 
reip cavalhadas; as mulheres que são aqeiadas botam sobre pe­
quenos feixes de palha, que lhes servem do sella, um panno do 
cinco palmos em quadra., pintado de coutas e conchas, o qual 
sorvo do charol o capell.idas; a cabeçada ó toda guarnecida do 
podaços de aramo do bania, quo tom tres dedos do largura, com 
guizos o uma chapa do prata na testeira. Como não usam de 
estribos, na acção do montar a cavai lo a mulher pega nas crinas 
o orguo o pó esquerdo para traz, e o marido segurando-lhe nd pó 
a ajuda a cavalgar. Os homens andam cm pello; e juntos os 
dous sexos, corrom ora <im uma fileira ora cm duas, fazendo al­
gumas escaramuças; o correndo parelhas acabam a funeção 
acompanhando.um que appareco cm figura grotesca. Os outros 
brinquedos são algumas vezes com azas do pássaros nas mãos, 
parecendo queror imitar os ponis; em outras, comas mãos no 
chão investem como touros, ou saltam como sapos om todos atu­
ram pouco tempo, o nelles osmoram-sc mutuamente os dous sexos 
por agradar um ao outro; pelo quo devemos crêr que o galanteio 
nasce com todos os povos.'

Cheios do gosto vôein os pais o as roãis saltar á roda do si 
os tenros filhos, U'*s  quaes quasi adoram, sendo cilas aliás, 
quando moças, os seus verdux s antos de nascerem. Os filhos 
nenhum respeito tributam aos pais, e ató lhes dão provas de 
pouco amor.

Estando os Gnaycurús juntos, quando querem separar-so 
o mais abalisado delles ievanta-sa o cada um do per sl diz —. 
vamos ,* o depois de todos lhe responderem que sim, é quo se 
apartam. Todo esto povo faz um excessivo do. tabaco; os homens 
cachimbam, o as mulheros trazem-no sempre entre o beiço do 
baixo o a gengiva. Não conhecem Dous, e por isso nas suas

1 calamidades a nada sobrenatural recorrem : festejam o appa- 
recimonto das soto estrollas, não como divindado, mas por ser 
precursor do tempo do sazonarem uns côcos chamados bocaywoaa, 
que lhes sorvem du precioso alimento.

A respeito da sua origem dizem mil desatinos ; mas, longo 
do pretenderem descender dos Céos, como os Japonezcs, nom 
aífoctarom como Romanos o seu Romulo -o Remo criados por 
uma deosa na figura do loba, nom .omfim"como os Incus descen­
derem do sol, antos contam esta humilde historia, bizom quo, 
dopois de serem croados os homens, e com olles repartidas as 
riquozas, uma avo de rapina quo no Brazil chamam caricará so 
lastímára de não haVor no mundo Guaycurú ; quo os credra e 
lhes aúra o pofreto, h. lança, o arco e as flechas, c dhâora.quo 
dOm uquellaa armas fariam a guerra tis outras nações das quaes 
fumariam Qi filhos para captlvos, o. roubariam o qúo pudoMeml 
PiM r enio sou owjiuwp pfiqMbiiiíWi mtltò UiKturi, iwwi o nw
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tam as vezes quo podem. Sabem quo ha um Deus bom, porém 
dizem que ello cm nnda so embaraça, o que ha domonios que 
tentam os mortaes ; mas ignoram os prémios e castigos da vida 
futura. Sabem quo a alma é iinmortal, crém que dopois da 
morte as dosseus capitães c duscirurgiõos so divertem em passear 
pelas estrellas, eque do povo fienn orrando junto do cemitério. 
Paroce-mo ver em uma das suas historias uma noção o noticia 
confusa do Adão : dizetn alguns que sompre entre ollos houvera 
lembrança de uma geando chuva que alagá -a o universo.

Ao sol, á lua, a Voiius, a Mercúrio, einílni a todas as ostrel- 
las quo por sua gran lezn ou figura so fazem reeommnndaveis á 
vista, dão nomes iiillerenles do que dão goralmonto a todas as 
ostrellas juntas. Distinguem com nomes os quatro vontos ge- 
Taes, c nas suas viagem so governam polo sol; contam os annos 
pelas vezos quo dão fructo as arvores silvestres, o assignalam 
nos troncos com córtes os mczeS’por luás^o as horas pela altura 
do sol. Explicamos numeres mostrando os dedos das mãos e 
dos pôs; o quandj ó muito o quo querem explicar, esfregam as 
mãos uma na outra : sendo a cousa do gonern masculino dizem 
lia acção decsfrog.tr a mão — mt// ; si ó do feminino — clvó. •

Este povo selvagem ama se aircetimsamcnte, o vivo c.itro 
sl cm umudoco harmonia, sustentada dosut amisado terna quo 
faz a íbrmiisura da vid t -. nas suas enfermidados não usim mais 
quo carregarem com a mio c chuparem com a boecx a parto 
dolorida, c nenhuma noticia ou conhecimento tem’ da virtude 
dos tresreinos, vegetal, animal o mineral. Os seus cirurgiões 
usam de vários enganos: pegam cm uma cabaça com bastantes 
pedrinhas dentro, começam a sacudir o a cantar noites inteiras 
com voz desabrida, contrafazendo quasi an mosino tempo o 
canto de divo.i sos passaros, fazem crer aos seus que naquella 
occasião lhes vem fallar a alma <lo enformo, e dizer so ha de 
morrer ou não ; o quaud.) qtiermn v.Midnar alguma cousa, 
cantam da mesma fórnrie com mil movimentos do cabeça, que 
fazem, ficam tontos, c naquella o-pocie de embriaguez predizem 
desatinos.

Quando morro alguma moç.i riei, pintanuna como se esti­
vera viva, botam-lhe contas nos pulsos o nas pernas, chapas o 
canudos do prata n-> pescoço. Invulvom-n.i toda om um panno 
pintado com conchas, o depois a cobrem com uma osloira fina, 
e assim a leva a cava.Uo um dos parentes até o cemitério geral, 
que é uma casa coberta v>m esteiras polos lados, ondo cada 
familia tem divi lid > e-uu ostae-is a parte quo sorvo do jazigo 
aos seus : alli a enterram, o sèbru a sepultura deixam-lhe o 
fuso, a cuia o outras cou<as de s.-u uso; n so. <’• homem,deixam-lho 
oarco o as flechas, a maça, a Innça, em fim iodas as armas o 
trastes de que usava, o matam j tnto ao eornitorio o cavallo em 
que o falleci-lo fui lova I •. qio õ o :n>-Iliorqtie ellopossuiu ; o sí 
em vida foi guorroiro, cnfer.am-llfe as urinas com flores o plu­
mas do diversas e’>rc*.  ipi.) iodos ->s r-mies renovam.

• MúJ.am u uom.-. tç-ia»as ve ;c» q.m lho morre, um parente éu‘ 
escravo, o toda t pteeuteki la..: um ex-\s-i\u pranto ; u> mil-

decsfrog.tr
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lheres, chorando c cantando com voz tugubre, ropetem os pas­
seios, os divertimentos e os trabalhos a que juntos assistiam ; 
o quo bom mostra soro uso das carpideiras geral entro os povos 
incultos. Estes, á imitaçao dos Egypeios, so privam dos melhores 
alimentos, não lavam a cabeça, nem se pintam até quo os paren­
tes, vendo a excessiva maceração, lhes pedem repetidas vozes 
queiram deixar tanto sentimento : o com pouca differença fazem 
o mesmo pelos captivos.

O jargiio dosGuaycurús ó na maior parto collocado o abun­
dante em. phrases e nomes : as mulheres oxplicnm-so quasi 
sempre diirerentemento dos homens. Por exemplo : os homens 
para dizorem morrer, dizem aleo : e as mulheres gemd. Para 
dizerem vou pura minha terra, dizem saragigo oypilo ; 0 ollas 
seragíg» yoi. — Ao beber dizem os homens jaguipd, e as 
mulheres jaucd: elles para dizerem homem dizem hulegre, o 
ollas aguina. Em muitas cousas respondem no figurado. A pro­
nuncia é mais guttural quo nasal ; & proporção dp quo querem 
encarecer, carregam sobre a voz, e coin as mãos egostos acom­
panham o discurso.

Emquanto ao seu governo, mostra ter principio, como as 
outras nações. Na infancia do mundo, nos primeiros tempos, 
cada pai era o natural legislador da sua família e arbitro da 
pequena sociedade, quo lhe era sujeita, e.cujos interesses consi­
derava como proprios do amor paternal. Fez o tempo quo os 
lilhos destes Guaycuriis os condecorassem com o titulo do capi­
tães ; e por independente que seja a sua autoridade, usam delia 
com moderação. A necessidade em que se vèem do associarem 
os outros aos seus trabalhos domésticos, os obriga a não serem 
altivos eom os seus ; porém são guerreiros. Todos os annos 
sahem a matar outros selvagens, e prender para captivos as 
mulheres e crianças. Em quanto a estas, quando tem necessi­
dade de leite.e não tem mãi, a mulher daquelle quo apanhou.a 
cria em seus peitos, ainda quo soja de idade do mais do 50 annos 
e nunca tonha criado.

Os Guaycurússão tão soberbos que a todos os geutios confi­
nantes tratam coih despreso, o estos do alguma sorto os respei­
tam : assim succede ã nação Guaxi, habitante nas margens do 
rio Imbotatiú ; o com a nação Guand, que ó muitas vezes maior 
do que a dos seus oppressores. Presentemente vão conhecerão a 
superioridade do seu numero, e sacudindo .o jugo tyrannico a 
que estavam submettidos, tanto quo no anno do 1793, no mez de 
junho, vieram ao presidio da Nçva Coimbra pedir a protccçao 
dos Portuguezos mais do trezentòs, conduzidos por um. sobrinho 
do chefe do sua nação, ao qual chamam capitão Guassu, que em 
lingua geral quer dizer grande, Este sobrinho do capitão Guassu 
foi mandado com mais cinco <1 capital de Mattj Grosso, ondo o 
general o mandou fardar á sua cu>ta com farda encarnada o 
agaloada de ouro, o dar-lhe sapatos, fivelas do prata, botas, 
camisas do punhos, bastão, o outras cousas de valor, susten­
tando-o om seu-palacio todo o tempo que so demorou em \ illa- 
Bolla. Dopois disto continuou a vir a Coimbra independente dos
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. na mi-ies toem -nas suas aldèas índios do diversas 
GUaZn‘;UIcomo são Guaxis, Guanazos, Guatós, Cayyabas, Bororós, 
naçoes, c . X-iquitos? o Xãmococos. Esta naçao, pela 
S necessidade que tem vende os filhos aos Guaycurus por 
Abados o facas ; oestes lhes fazem guerra cruel, sendo de 

inc nela vauta"em que tom nos cavallos o armas de todos temidos; nela vanta em que &
QUc usam, aç pollegada de diâmetro ; a lança, que 
palmnOnnrn3r grossura; edezoito palmos de comprimento, 
SdaacKaf o o tmçado < u facão. Estas duas ultimas 
incluiu- P tomadas aos Portuguczes e Hespanhóes, e 
^mas1, compradas™ ostes, que inadvortidamente lhas tem 
a sS- n n arco e flechas. Do todas estas armas se servem 
nuamio andam a cavallo pela fôrma seguinte : ata o índio em 
vÃlta doS uma corda, e com ella se cinge cada vez mais a 
volta oo corp alimento, e ontre ella e o corpo
proporção qu direito, o terçado o a faca no esquordo ;prende a maça no lado duoiio, o te < h q

, »ãlEEwS irn pílto ( 4 rn.nlir, d»
atada auocca.u ( * Segundo um auctur moderno,
descendemolseívagôns da America); om a mão direita meuêa 
n i™ca ma” nào usa delia o que traz arco e ílocba. Andando 
AmWcàd™' o remo lhes servo do arma, por ser apontado ona 
Imbas as extremidades. Todas as armas do-pão dizem eitos quo 

dn conhecerem o uso do ferro, cortavam com pedras, e ia“Svam ^m dente™ do animaes ; por cepilha lhes servo ato 
hoie um caracol, quo quebram nas costas, o com o qual carre­
gando na madeira alisam admiravelmente. . .
g Ouando estão para sahir nara a guerra, elegem para chefe 
o canitão mais moço, quo está om id.ido do tomar armas, e os 
capitães antigos o acompanham como conselheiros. 0 sou maior 
ard i d a traição, para o quo são destrissimos. No dia da partida, 
sentado na sua pobre cama, sem as cerimonias que a vaidade 
inventa em semelhantes actos, espora o adolescente por todos os 
que o hão de acompanhar ; o cada um depor si, segundo a sua 
graduação, vem render obodiencia ã mao o ã nutris daqucllo 
que pela primeira vez sahc a semelhantes emprezas. Estas, 
com’voz alta o entoada, o os olhos nadando em lagrimas, co­
meçam a repelir as acçõos fainosas-de seus antepassados, exhoi- 
tando-oaimital-os, cantes morrer do que fugir, ^ra 
se as matronas Romanas, so a Grega ^rxitonido ou Argelona,. 
como lhe chamavam Plutarco, so D. vatharma do \ilhona ar­
mando os filhos para a restauração da patriu, mostraram mais 
valor que estas barbaras. Elias fazem, a meu ver, maior sacri- 
ficio á honra em desejarem antes a morto a seus íll.ios do que 
sobrevivam á infainin, do quo a mão de Nero cm querer que o 
filho reinasse, ainda quo disso so lho originasse a morte.

Quando.os Índios Uavalleiros vão ít guerra, o toem de passai 
nor algum terreno oecupado por povo parente ou amigo e alliado, 
mandam sete soldados adiante a dar parte da causa por que 

: elles por ahi passam. Os soldados, chegando a presença do



dous povos, devemos dar 
principal monto s.mdo os PJ 
no anno do 1792. indo eu om 
ondeelles presontomonto sa 
general daquella província) 
que não excediam a mil peí 
crianças.

Emlim estas duas naçõe 
frota de canôas que vinha t 
pessoas, desprezando todo 
canôas, como inuito tempo 
machados ; c esta grande p 
muito que depois solfremc 
fizoram grando mortalidade 
Cuyabà. No anno de 172; 
Portnguozes e índios Pare 
maior foi o estrago quollzc 
de Julho sahiram da vills 
canôas, em uma das quaes 
tonio Alves Linha Pcixotc 
Paraguay, que pela sua i 
feliz viagem, foram invesi 
dando uma horrível grita 
quasi extáticos morreran 
oito, que tiveram o accôi 
de terra, donde viram a c 
faziam nos seus companh 
canôas, e nellas mais do õ 
50. Tanto que se viram s 
começaram a lançar ã ag 
dos quaes se mudou a cô 
mortos e vivos sepultur; 
vista deste horroroso esp 
e doloroso á humanidade, 
lagrimas.

Depois desta lastim 
baixa em todo o ferro do 
ao rio ; tendo o mesmo < 
iam para o commercio 
custoso metal, que a t 
despertar a cobiça do m 

• dade levaram, deram-no 
por tão baixo preço quo 
e Barby trocaram sois li 

Depois disto, logo n 
curús e Payagoás ao Ar 
villa de Cuyabá, quo es1 
muita gente quo estav 
parte, e levaram o rest

No anno de 1733 in 
canôas de negocio, e to
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cauítão amigo, formam-se em uma fileira, e o do centro, quo 
2 o mais abalisado, dá um passo á fronto, o voltando--so • 
Sara os sous diz a cada um: Quero dar u recado dos nossos 
^pi tii.es: o depois do todos lho •dizerem quo o de, 6 que, vol- 
tando-so pura o cliofo, encruzando os braços e com o rosto írave, dâ a sua embaixada, ouve a sita resposta o voltando-so 
j0 novo para os companheiros, lhes diz: Já dei o roçado, o 
entaNaoccas[ãoído combato, todos quo a teom vestem uma ca­
misa do couro do onça, quo lhes dá polos joelhos, a qual julgam 
impenetrável a todas as obras offensivas, mesmo as balas. Em 
ouanto dura o ataque tocam algumas vezes uma grando busina, 
o fazem grandes algazarras. Em voltando da guerra, sabem 
as mulheres e as caphvas a oncontral-os na estiada da <ddCa, 
tomam-lhos as armas c as presas; o so foram bem succedidos, 
fazom muitas festas, A ínãe do rapaz que aprisionou ou 
matou pela primoira vez ô obrigada a fazer maioies festas, 
^dà roaalos ás outras; o por esta vez todos so embriagam com 
umaSio do aguardmito, quo luzem do mel de abelha o agua. 
Usavam os Samnilos mandarem ler todos os annos, em praça 
nublica, as boas acçôes quo os seus tinham leito em í ivor da 
palria'. Não sei julgar qual destes dous costumes anima mius 
a “coS,0 a ora do 1719, pouco mais ou menos, quando os 
Quaycurús se ligaram com os outros se vagens denominados 
PavSs os quaes podemos ter qw.si por amphibios, polo 
granKo que fazom das' aguas, o pelo muito ijuo nella sao 

“CStDoSnois desta nlliança 6 quo os Cavalleiros aprenderam o 
uso dasPcanõas, quo são do um só tronco. Juntos fizeram aos 
commerciantes que vinha de S. Paulo para as minas do Cuyaba, • 
nScados em canôas, os estragos quo entro agora a referir. 
mo conUtei o modo por que foram os Portuguez.es sempre 
atacados nem os particulares .acontecimentos, porque us umeas 
íembrancos Xie encontrei dostes foram tiradas dos annuos da 
camar i da villa de Cuyabii, oudo se acham has antomente in- 
foíEI ernó foram communicadas polo Dr. Jmz do íóra Luiz

..... ■

forainos insultados nos rios untes da alliança quo Bzmam estos

Portuguez.es


fileira, e o do contro,quo 
5n A fronte, e voltando so 
rodar o recado dos nossos 
a-om quo o dê, é quo, 
} oa braços c com o rosto 
sua resposta e voltando-se 

hes diz; Já dei o roçado:

uc a teom vestem. polos, joelhos, a qua jukam 
mesmo as balas. um

^'vez’es uma grande busma, 
voltando da guerra, sabem

tral-os na estrada da aW6a, 
c so íoram bem succo.liuos, 

Aapaz que aprisionou ou 
•> fazer uiaiore» io»uis, a;e’«.»s»embílas«m“™

^5 mnsi vo°r amphibios, polo 
“o pelo muito quo nella sao

?0S quo onti o oJJezes sempre 

ggfcffl? 

sSESiSÊ 

ar ; enliaic m adnUra<;ao
l°?dlosi^
*•, fl nL°Vlvagens: entramos no 
destes sc g do caminhar 

itoria, ondo w o dosfazia aos a con.
«uaV° o Adiras nnçõos sem 

SUPP’^ • nto ignorantes do uso 
03 r\"am Poi^sabido quo nao 
•uídMÚiançaquoitofa»1 e’tto
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dous povoa, . 3 a g^^p a ^^a p^o^uc*os  ^í^^mo sãx> '• P0'8
prinoipalmonto smdo os p ? jigoncia d provinçia do Paraguay, 
no anno de 179~..indo eu n aldeados disso-me o hxm. 
ondoolles presontomontosp°’“nont5o D Joa Alve3, 
gKi ®iamPi mil pessok contando bomons, mulheres e 

CrÍaHm estas duas nações no an^od
frota de canôas que> vi.dia do povom o, o maj. ra^ P*  
pessoas, desprezando todo o nc o faca3 0
canoas, como muito tompo fizoram, preludio domachados ; o esta grande perda nao anPn0 do 1726
muito quo dopois b" ’ld d° noâ mercadores quo vinham para 
fizeram grando mortandade "oâ rio paraguay muitos
Cuyabà.' No annodç 17?sraso?.lao. Porém 
Portuguozes o índios I aiec. ,n ° do 1730) <iuando no mez 
maior foi o estrago quo > bzor.irano _ Paulo algumas
& julho sahirain da v1 la do Guyauap ia 0 D1._ Aa_
canôas, em uma das q . , acabava do sor ouvidor: no no 
tonio Alves Linha Peixo i mansidão lho promettia uma •. Paraguay, qu« P^vos dos ropentína^
feliz viagem, foram invosiidosjepe^^ dQ ul ROrtOt 0 
dando uma horrível guta a _ci oi.iso^ gô escapando

. quasi extáticos morrei am oi _. itaP om um pequeno redueto 
Sito, que tiveram o accordo de» suHar om um^a}>iodíldamontG 
de terra, donde viram a ci uol cai o. J ‘ 0 traziam 80 
faziam hos sous companhd dos quac9 djzem perderam
canôas, e noilas maib'do °£. das canôas do seus inimigos,
50. Tanto quo so v1Vam sennoics ua mi_vivoa< Com o sangue 
começaram a lançar à agua. os corposgs° g do fiO) ^ndo os

- SrK v°ivosU sopultura ventrej

U6ri£Ss tate «m».

baixa em todo o ferro de '\80,.ti^aPs d^>Ò arrobas do ouro, quo 
ao rio ; tendo o mesmo. dostino mais^do u d^rQoudo rozou osto 
iam para o commorcio. A sua oarna . q i poderia 
custoso metal, que a tantos . -1 A|„u,n qu0 pOr casuali- 
despertar a cobiça do ^cidade do Assumpção,
dado levaram, doram-no ao i P ^goas-, na da D- Quiteria 
portão baixo P«0° mn-o nor um prato de estanho.oBarhy trocaram sois libras.deoui c> or 08 Guay-

Depois disto, logo no ..®®/ “'ucas léguas distante da 
curús o Payagoás ao Arrauú-Volho, poucasr achando

ôrA*. 0 taitate» -te"
parto, o levaram o rosto captivo. dtatricto do Carandã, a 50
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w.tawMuiy;,!z:

« rnm tantos alaridos, quo atomorisados os Portuguezos to Xrarn matar sem ròsistoncia, escapando -unlcamonto

jwsítx ■»*»  » '»rid”r«?sXirkT'Su 

S ^^dS &sto 1734 armada do 
razao,noj rimeu« >» Cuvabd. a qual so compunha -do 28 
ponto g ial da v ill o “>"D? t* b Uag qu0 oram casas

£• ss ■
sua cmduação. Rodando esta numerosa esquadra, consta quo 

nma das ilhas do Paraguay encontraram.os gentios, nos
SL3&S*»  ,U °úg„M
1 . ___ ,!•_ 1(1 .1,. itaii/m fl-L O1\'L do lí.JO. no lUvSIUW lun,U UU
Carandd não acominottesscm aos commorciantes quo vinham 
Jím Cuyabáí?dos quaes mataram bastante e levaram duas ca- 

RÍÊIofctoeiSS^o esperança quo houve do gentio 
cndo urocur tr allianca, por começarem a gostar das mesmas 
cousas quo antes desprezavam; poróm ainda assim continuaram 
03 3 iSloí Juatro annos, vindo a monção, foi
mez do Janeiro polos indios, que mataram a muitos, o tiveram 
quaío “Vim

No anno de 17-U acommeltoram os (luaycurús as canoas do

Oliveira, na passagem do Paraguay, onde matou parto aa 
Oonte. vindo os commorciantes de S. Paulo, o

ora da villa do Cuyabá, Lopes dej 
barcr^ios ; e mandando sobro d 
forqfii estes acomniettidos 'dos J 
le$ram outros.

No anno do 17G8, polos inscru 
, so separaram os Guaycurús o Pq 

vessem causa alguma, segundo e 
uns dos outros que se Gizem mutl 
o por esta causa, .o por tomor 
yagoás viver abaixo da Cidade d.l 

* vincia do Paraguay, o com os hd 
paz.

Já depois do separadas esta] 
19 do Março do 1771 doram os d 
onde aprisionaram alguns, escral 
anno do 1774 foram duas vezes J 
que está na lati tudo do 23° c 4-1 
barra no Paraná, o nas suas via 

’ casas o mataram os seus morada
No mez do Maio do 1775 tiv 

ousadia do subirom pelo rio Pau 
quo oslá na latitudo do 16° 3’J 
pessoas, o mataram dezosois nal 
Silva, a.quem também deixaranl 
embargo de distar esta paragcnl 
terras, |

Estes repentinos o amiudai! 
abanes, sobro os quaos cahiaml 
causavam, umas vezos nos seus 
merciantes quo do S. Paulo o 1 
generos (que uma sociedado qud 
natural não põdo viver sor olleq 
continuas lagrimas : ora choravl 
pesos ; ora os irmãos, parontes I 
com tão grandes suspiros o ai 
Ex.'uo Sr. Luiz Albuquerque do 
então governava as capitanias dl 
meçando o seu ardonto.zolo o n 
grande damno quo causavam al 
so os Portuguezos mortos por e 
quo causaram para mais do treJ 
dizer, nos moios do garantir sei 
Ibantes males, mandou sahir dq 
1775, ao capitão do auxiliares!

■ na villa do Cuyabá receber pol 
polos rios Cuyabá o Porrudos, I 
passando os pantanaes e variavl 
recem os rios Taquary o Irabol 
logar chamado pelos antigos! 
onde se estreita o rio por causl 
divide : logar já por mim dose!



atornorisados os Portuguezes 
" reantoricia, escapando unicamcnto 

fanrwn repercutir os seus cchos 
movido de compaixão dos seus 

general do S. Paulo para mandar 
^ftuxtada real fazenda. Por esta 

50TW do 1734 aahiu urna armada do 
a qual se cornpuuha do 28 
b ires bihas, que eram casas 

- cantas, r,nda celebravam os ca- 
^©'■mpanha do 812 homens, ontro 
vovernava em chofoesia expedição o 
Rodrígtrn A< Carvalho, e com ello 

• Paulo 490 homens, aos quaos deram 
a« que obrigaram a pagar conformo á 
esta numerosa esquadra, consta que 
tagoay encontraram os gentios, nos 
3go;mas não foi bastante para que 
da’era de 1738, no mesmo logar do 
tsern aos cornmorciantes que vinham 
itaram birtante o levaram duas ca- 
a.
ío de esperança que houve do gentio 
tr começarem a gostar das mesmas 
vam; porém ainda assim continuaram

t, vindo a monção, foi acommottida no 
’• que mataram a muitos, e tiveram 
de fazenda e escravos.
iram ao reducto do Sap5, nas vizi-

; o topan lo alli pescadores, mataram 
. Neste nrrsmo anno, indo gente da « 
amizade com os tíuaycurús, estes, 

.taram atraiçoadamente ciucoenta. 
inetíoram os Guaycurús as canõas do 
ara um negro com flechada; e no 
alta- noite, no sitio do um Joãij do

> Paraguay, ondo matou parto da

> 03 commerclantos de S. Paulo, o
m padre por nomo Vitto Anlonio ♦ 
riado Xanô deu-lho o gentio, o levou- 
eixando-o semivivo em uma cano-

•las aguas. Sendo achado pelos com- 
i alegria que, tomado de um acci- 
i‘.ido3 : os companheiros, timormos 
rrarqm, provavelmente vivo. Em 
•o logar da Figueira, onde mataram 
iii so achavam, o captivarain o resto, 
fpgiram ao capitão-mOr, que então ’

$ t

eradavíllade Coyató, Lop» de Araújo. algUfi? Mcravos em­
barcados; e mandando rAp éllag alguns bran^T pretos

vessem causa alguma, segundo ell« diwm, porém tão inimtoos UDr3 d*»  cotres que se f1Mrn mutuamente « darnno., quê pXm- 
o por cata cau>i, e por temor do.<foram os Pi*  
yagoás viver abaixo da cidade da Assumpção. àpitai da pro- 
pázC a d° Parasuay, c com os habitantes delia tem conservado 

,oA,dcp0^d2“parada3eatas dnas aguerridas nar-ões, cm 
19 de Março de 1771 deram os Guaycurús no logar doÍCrràtó 
onde aprnionararn alguns escravas o índios que acharam • e nò 
anno do 1774 foram duas vezes a cavallo á praça dos Prazeres 
que está na latitude <ie 23? e 4 £ sobre o rio Izatemy, que faz 
barra no Paraná, o nas-ins vizinhanças queimaram atoumas 
casas e mataram 03 seus moradores. <* ‘nuiuas
."V? T'Z Maio de 1775 tiveram 20 canó is destes índios a

3ubirPm, Pel9 rio Paraguay ato junto de Villa-Maria 
2!*® 03!4 na l?ut',dc do ,e’3'< e ahi aprisionaram algumas 
pesseas, o mataram dezeseis na fazenda do um Domingos da

£-Quem tambm1 deixaram morto e a um sou ti lho, sem 
torrasS° da dlsllr esta para=em mais de com léguas das suas

. -k Este? .roPentin°s 0 amiudados assaltos que soíTriam os Cuv- 
abanos, sobre os quaes cxhiam todos os damnos qno os gentios 
mn^1Vafn’ uraas,vezes "os seus lavradores, outras nes6 com- • 
merciantes quedos. Paulo e Rio de Janeiro lb« traziam os 
natural llnV-T*  slJCHdlde quu tem corrompi ia a simplicidade 
coftttouw H ?ríme?her e f;s)’ obr,SaTa!n-n<'3 a derramarem 
contmuas lagrimas . ora choravam os paií, os filhos e os es-

• tómiijn^ranluc^03, parentC3-0 arni80S- 0 «mpro os bens, 
Exui|Uspir03 caiá quo chegaram aos ouvidos do 
kx. sr. Lmz Albuquerque do M-.llo Pereira e Caceres. ouo 
entao governava as capitanias de Milto-Gro;so e Cuyabá • o co- 
prÓmU °u° SCU ai’donto zcl° 0 n-itural compassivo a pensar no

o. . 0 quo cau:íavain aquelles selvagens (pois avaliam- 
n?,^LPor lls“czcs raor.tos por eRes em mais de 4,000, e a perda 
dizeranljrm u-pa‘ia mais d?tre3 m>lhõos); pensando-, torno a 
ihnni- ■*  Tlos do 8araníir alHictos súbditos de seme­
lhantes males, mandou sahir do Villa-Belia, a 9 do Maio do

• nV^iin0 ?apitu0 dc auxiliares Mathias Ribeiro da Costa, para 
nnln, rL r Cu??h:i ^oeeb°r Poderosa escolta, c com ellx descer 
P®103 rios Cuyabá o Porrudos, ató so metier no Paraguay ; o

2- i>a“t:inaes e variaveis boccas que de ordinário offe- 
l^T2hni2f?aqiTyo imhotetiú, ir fundar um presidio no 
ondP Rp-«S^ pe 0S anll»os serLanistas Fecho-dos Morros, 
diSd® . lní»lt?-°ri°P-r <?usado uma pequena ilha que o 
«uviae . logar ja por mim dcscnpto no principio desta obra
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Dou o scus^fracos'com-
so poderia dar. hs 9 ll°’PoòxJrto, parou dozcseis léguas abaixo 
panhoiros quo tímido o moxper i montes latoraes
da foz do Taquaty, '^Xucuo espaço, formandona on- 
ao rio seguem Para,,°{® “cidenlnl uma fraca estacada, á qual 
costa do monto, do lado ,q (Jo ’Nova Coimbra, na latitudo- 

®£ais austral estabelecimento portuguoz

SObVtoPS%3uínciento para a
criação dos nn,’wl^'P°r sor alag ^cg d(jug annos spm og

. sete mezes. o l,assal.° wn ?laa neuas, como aconteceu nos annos 
campos salnrem d lbai™ £ presidio servir para ornba-

do 1791 o 92 : assim P««“^ja para evitar a fuga 
raçar a passagem ,1°solb.;.|' ’.(.ra;os. Comtudo. depois da sua 
dos Portugnozes ou dos1 8«U|,®8O”’„J n5o tornaram a insultar

ft® “ ““i
d.Usaoa«soor-s»«»‘»»°’‘%“™;,’“j0 comprWç 0 35 do 
Itosa, el»»-» » l"og„«s u molí IMcra o
largo, sondo ‘Sco desigrndavols. Ksto lago

pa™«írnsAnda tan ZO^fJ^^^ d gnlto „o mos do 
1 Neste presente anno lo 179o, inuos b Ullha uma mao.

• Fevereiro, topou-so no la*o  um £ 0 dito lago tem commu- 
cortada, cousa que mei foz siippo 0 va3a? á proporção que

nicação com o rio, e tam j P I.OOO passos. Nesta sala
enche e vasa o mo, quo estara „ t» n ° tp0 „0 fUndo, todas do 
estão «^^^“X^Kua^íuode continuo estão pingando da 
pedras congeiadasdas agm s q lmo3 do circumlereneia o 26 
abobada: a piais grossa tem dv p moravlihOSo
de altura; a menor12 do °E°m uma parlo divisa-se,
do todo este sabt10\ran°°RPn n ivimeuto coberto de uma arôa 
com o auxilio de luzes, o,88.?. qual vai fenecer a abo-
luzonto ; cmoutraaoijsta i „ “ o\nnuinoraveis pedras, 
bada onde estão crescendo M“rinan<t0 ; as columnas paro- 
quo a natureza com mao • meias canuas, outras abertas cem feitas com arte, isao do me 8(luoIlag cstãodiíTe- 
om tarjas ; estas prendem no tccto^ abobada no mais alto 
rentes folhagens P«rolcDl£8 • * *do csto EOberbo edifício, nao ó 
tem CO palmos. ) 8^n tíàiisicrio de prazer, misturado 
T^íkí°SSenza po°StaCcm . um^ogS momento
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não descrevo por já o Dr. natu 
Ferreira o ter feito por ordem 
dCSÔEm outro monto quo ílea.ali 
sidio, estão sois grutas, porém t 
de3CDlpoísdesta fundação, mando 
cento mór do auxiliares da vill 
Marcellino Rodrigues Campunos, 
de Coimbra ; o nas prudentes in 
terminava, respeito aosGuayout 
tiradas das próprias ordens, que 
sidio, onde actualmonte me acho

< Pelo que toca a estes Ind! 
minhas positivas ordens o in 
Muthias-Ribeiro da costa, com 
anno, para os não offondor em 
possivel boa intolligencia e : 
aborrecem tanto, como ate ago 
communicação dos Portuguezes 
dos antigos sortanislas lhes nze 
uma das obrigações principacs 
se, o procurar por todos os cai. 
ditos índios o nosso cominercio 
de representar util o vantajo: 
lhes de quando em quando algu 
de que, pela relação que reme 
faço conduzirá sua disposição 
embargo de toda a cílicacia u< 
uma consequência precisa, ut 
S. M. me tem dado, vera Vm 
que se deixe offender impune 
nunca no mesmo diroito quo a 
com forca, a. quem nos intenta

Depois da chegada do no 
vembro de 1777, chegaram l 
Coimbra vários ludios Guaycu 
lhana, que queriam paz : o c 
da estacada, levando duas pist 
soldados armados ; alli inesmi 
algumas suae e a maior parte d 
Os gentios, contentos, prometi 
bastantes cousas para negocio, 
que em Coimbra estavam ins 
que disseram os Cavalleiros ç 
a dizer que o commandante ti 
pelos ter amedrontado com ã c 
lhes foi foliar ; e tanto mur 
assignados contra elle. No te' 

.os Guaycurús, a6 de Janeiro 
panhia algumas mulheres, *



luccões roais sabias quo então 
Krigado dos seus fracos com- 
Larou dezeseis léguas iabaixo 
L quo dous montes lateraes

te®»*

f pre5da°PMa evitarV fuea

I 4<s não tornaram a 1DSU^ar 
tora m uma granda 

ke Nova Coimbra. Para nai 
tarP'cornarei que no monto,

Lm Jacaré quo “ Commu- 
f SerÚe vasa? á proporção que 
Ltante 1-000 P^do to^do' ‘ 

Ue continuo estão pingando da

UT Wi parto divisa-so, 

hauras*o  innumcraveis ped ras, 
aS ^7nrinnndo • as colunmas paio*  
vai forman > nutras abertas > de meias canuas, ouu s 
otecto, «fX'! alto 
a altura (la \n edifício, não è 
vando esto ^ber_br°07Cer, niisturado 
UMUICT.» »“ P'’'?'1 d,.„,nlo o

:S°S ««"»•

.. n nr naturalista Alexandre Rodrigues não descrevo> por a o D • * deS>M„ depois de a mandar
Ferreira o ter leno
desenhar. t nu0 flCa algumas léguas apartado do pre- •dioEestãorsoís grutas, porém*todas  menores do que a que ílea 
tefed«u «•

gento roõrdo aux. >a^ C0Inmaíidar’ o dito presidio
Marcellino Rodu0ues , P instrucçõos que lhe mandou, de-

• de Coimbra ; o nas prudentes msir (fomaC8 palavras
terminava, rcsPe!^ „‘iâns auo so conservam nos te real pre- 
tiradas das propnas ordens, que p„qtx0 om que escrevo): .s dS, onde actualmente me acho na occas^ em q

< Pelo que toca aostcs lDj gts;uSs dirigidas ao capitao 
minhas positivas o1^3 con" data*  do 9 de Maio do presente 
Mathias Ribeiro da ço.^ta, comna tratai-os com a
anno, para os;nao offendor em"a^d° Atentar so clles não 
possivel boa intolligc ia o faziam, o cominorcio, trato e aborrecem tanto, como> até agora ra^rbarldado e tyrannia 
communicaçao dos Por g n»ormi detestar ; e.estabeleço oomo.

antigossortanistas deve empregar-
uma das obrigaçuos piincipae^ em Q f abl.açar aos sobre- 
se, o procurar por todos os icamin 1(J 1)6ll0 bavcr modo
ditos índios o nosso q péincip.Umento distribuindo-
de representar util o ftigUnà pequenos-mimos de resgates, lhes de quando em quando afcuns poquo ri Vm. qu0
de aue, pMa relaçao que lomutto incius , M som
faço conduzirá sua disposição “m^S%rdons, que são 
embargo do toda a etlRnci la provideuti8sima das quo 
uma consequência prvcisa,.util P eu pretendo

“^"KÍSÍi, Sâtelòcoú dó ropuH»

Coimbra vários índios ^uaycuu , . t(J os f0[ rocebor lôia
'lhana, que queriami ww;: . tola3 n0 cint0, o uma esquadvade 
da estacada, levando ãua3 P brindou com varias c°U!>a3• 
soldados armados ; alli J^sn\° ® “ cs armazons, e despediu-os. 
algumas suas o a maior Pa'c°”3 voltar dahi a um rnez com 
Os gentios, contentos, !j0 al-mns oíttciaos militares,
•bastantes cousas para negoç .' , ,dinadQ3 passar o tempo em

• que em Coimbra estavam m utoidi  ̂pvoltar, jromoçaratn 
que disseram os. Cavalleiios q índios nao voltarem
a dizer quo o commandanlc tin a' aalP armasqUe levou quando 
pelos ter amedrontado com agua chegaram a fazer
fhes foifallar; e tanto murmuiatarnquo^ ch m
assignados contra elle. No P ,„jj t]>a2ondo em sua com 
wGuaycurús, a 6 do Janeiro perus,
panhia algumas mulheres, e para resnu^
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polles do yeados o outros bngatollas mais. Sendo o ‘comnian- 
il tinto avisado disto, mandou quo parassem om um lo<-ar que 
dista mais. do 300 passos do presidio, onde forinis pormu 

ações;.) para guarda dos que*  j:nn fozel-ns, ordenoui ací á 
dante do auxiliares Francisco ll-oilrigues Tavarcsjbsso assistir 
nfrain ntS° 03 .il™:illos- 11 Ouo tivesse toda a cautela : com eikjto loi o dilo ajudante, o mandeu formar -corpo do arma" 
ond. poz.tma senlinolla. Então veio o capitão dos índios o 
” nn ín *11,;>'iia1 paradnntro da estacada Biliar com o com- 
mandanto, omquunio estos, se detiveram doutro. Succederam

118 e • ,ol‘luò'!“,zi;;í algumas cousas notáveis. Disso- 
ÍamÍ.»8, Guaypul,l1ís ao ajudante quo as mulheros se temiam do 

A ' ,n..a •sWlt,nollfl 0 «3 ••“•"■as do fogo ; quo as mandasse retirar 
o cobrll-as com uma tolda que alli estava, visto ellos também 
nuo lerem armas ; o na verdado olles só tinham cacetes o foca? 
de qi 00.5 nossos mio. tomiam. O aju.ianto, por agrudal-os foz 
.lonefon.í? V"?'"11 r ° l"'"1 pag0 flcou da de’«asíuda. bondesceu- 

?. ií \.q . t»yo. Comoçarnm os Índios então a chegarcin-so 
inais para os I ortuguozes, o a convidarem alguns a descansar 

'’'oga<!° das Juunioros, o quo accoilaram : depois principiou-sò 
rhs nm10»" 08 bl’,ndui,“!n “'«umas Índias, das quaesva-

> oe■ . v" ,U“ >Oin O110 derramavam por suasInus, pm veiem o desastrado fim quo os aguardava : os nossos
> undmm quo e!las choravam por sorení violcntmlís pelos 

n. i dos a hizer-lhos mimos; mas aquollo pranto cra1 nor
. aquellos quo liberal o desinteressados as obsequiavam o^.o 

X^sueHffo-u- t?’?!lln ,l,|seobrÍL> a maldade dos rearidos’polos 
im re n i fa‘,nosa °3mia 80 não viu em maior aporto
cntio o ni.milo o o Romano a Quem amava. P
„„„„ .0'1 UI,n P“,Io?tl’'5 “ "‘n“ Índia um grãndo facão nor um 
rfo n?'10’ doPo,.81d’’ils,,a visl“ o não-tor querido dar a oulras’ 
o n'n r ”íriU e0IÍ? a ,nd,a 1110 Pod‘" rncolhesso ; o vendó q?o 
n,í?A lagrimas o por acções lh’o tornou a pedir, peloquo o pedestre so despediu, ontondendo quo o carneiro era fu?

a •SGh;agotn lauto insiava' °
•t n,Ã,?nr 1G 113 011 °Kav;,m-8e aos nossos, o poudo-lhos 
a sustancH ??? a°;’ 0 por anliza.'l° 08 sacudiam, «conformo

' anuefi mm TX °ntravain' !as3im floa-Vi‘IQ j"nto a olles 
aiuciiotjquo julgavam necessários para matar Tantas dn- 
monstraçoos nao despertavam nos Portuguozos a lembrança das 
dc?c"mi)rm?m\'lU? °3 fbaI,:bar0?J11°s t‘>>hani feito. 0 interesso 
no comprai urn as bagatollas quo os gentios traziam lhos ontor- 
noffl nid7tSfín?Ut° : 80 i loi a Santa Providoncia, quo 
foi-e‘a âwlZ ^sWai os Peccados quo foram a causa do subver- 
tor-so budonia.o Gomorra.

aaa.a l,l^e^an^° 08 lava o capitão o o língua dentro como sar­
as"? ffon?o°fluna0XvI’,ll2f brandamente, o cuidando tor livro 
mi no? TÍnin A, > ln Oatr-0 os I1,lhos’ 03 despediu dando-lhes 
™‘jnfjs. lauto que ollos se viram cm nioio caminho, doram um 
nós Mknd?°nqUttl t?‘ °8 stí, entondom tao claramonto como 
nós foliando . com este signa), cada gentio com o porrete foi



ff- Sendo o comraan- 
l-m em um logar guo 
|i>lo fhriam as perrnu- 
1-os, ordenou ao aju- 
kavaros fosse assistir 
I toda-a cautela : com 
Icur corpo da armas, 
I capitão dos Índios o 
la fallar com o com- 
I dentro. Succederani 
lisas notáveis. Disse- 
lilieros so temiam do 
!_■ as mandasse retirar 
L, visto elles lambem 
Inliam caceies o faces, 
h, por agrndal-os, fez 
riomasiada condesecu- 
I então a chegarem-so 
Ira alguns a descansar 
I ; depois principiou-se 
llndias, das qur.es va- 
erramavam por suas 
kguardnva : os uosêos 
Lm violentadas pelos 

.-lie pranto era por 
as obsequiavam, o ao 
Lide dos maridos polos 

. tu cm ■ maior aporto 

brando facão por um 
fquerido dar a outras,
• jiliesso ; o vendo quo 
’o tornou a pedir, pelo 
:e o carneiro era’ fui‘- 
fava; o assim escapou 
< nossos, o pondo-lhes
• sacudiam, <jconformo 
Içavam junto a elles 
•t matar. Tantas do- 
•jezes a lembrança das 
.m feito. O interesso
s traziam lhos entor- 

tntn Providencia, qno 
!.u causa de subver­

ta dentro com o sar- 
o cuidando lor livro 

js despediu dando-lhes 
.o caminho, duram um 
tão claramento como 

,io com o porrete foi

matando aouollo quo lho eahiu om sorte; alguns Portuguozes 
morreram mesmo no regaço das índias, o estas o os maridos os 
Eavam Emqnanlo uns so ocaupavam em matar, outros 
desniam o facto áquolles quo, involtos no seu proprio sangue, 
inda não tinham acabado do oxhalar os dorradonos alentos . 
vitaes. 0 ajudante, quo ora um homem agigantado o forçoso, 
dofendou-se com uma espada, quo tinha na mao, mais de qua- 
ronto passos, o não o matariam so um dos índios por dotraz lho 
nSodõsse uma-pancada nelas pernas, com a qual o derrubou, o 
outros lego o degolaram.'Isto foi quasi ao mesmo tempo quo os 
do presidio chegavam a soccorrer és da rovolmpola terom sen­
tido • inda perceberam o ajudante dizer — Jesus — pelo ar quo 
lancàva onvclto em sangue pola ferida da garganta. Com tanvi

o tanto a seu salvo mataram o roubaram , que quando os 
Portu<fuozo3 chegaram já so tinham ausentado os Guajcuius, 
levando as armas o a roupa, parto delia gotejando sangue go 
seus donos quo parociu ir pedindo vingança do tanta aieivosia.

Nesto fatal dia morrorarados nossos 51, sem os Cnvallairos 
soffrerem o monor damno. Foi indizível o sentimento quo tb 
voram os Portuguczes com esto desastrado succosso, pelo qual 
levantaram uma tompestado do suspiros, o deixaram corroí um 
IHuvici do lagrimas, principalmouto por não polerom soccorror 
nimitaros comnanheiros, aos quaos enterraram om duas gran­
des síulturas. Recolhidos ao presidio, logo os offlclaos rasga- 
ram os asU-nados quo tinham feito contra o couímandanto, 
como iá fica dito, o fizeram outro no qual o culpavam de laxo 

frouxo o do outros dofeilos que na verdade não tinha, sondo 
só as suas paixões particulares o movei do tudo isto : mas elles 
também recoboram da ambição os prémios quo cila costuma 

r°^aNosto mesmo anno podiram licença dons sol lados dragões, 
quo serviam no presidio, para irem caçar ao outro lado do rio om 
um-1 canôa, com maisoito pessoas. 0 commandanto concodcu-a, 
o passando’olleso rio, encontraram alguns Guaycurtls, quo os 
investiram. Os soldados dispararam as annas, o derrubaram

• So a um capitão o aleijaram outro do um braço ; porém a. 
um dos soldados doíam uma lançada polos peitos, com a qunl

. nerdou a vidã, o o mesmo succedou ao ordenança do duas 
ílechadas. 0 outro soldado, sentindo-so forido- om um braço 
por uma flecha, fugiu procurando a canoa ; mas os quo Delia 
estavam, vendo quo vinham os gentios juntamenie com e lo, 
afastàram-so para moio do rio u vondo-s» o pobro soldado 
desamparado dos fracos companheiros, o poiseguidos ‘'o1 ini' 
miaos lancou-so ú agua, ondo começando a nadar osp ilhou-so

• o san ’ue que lançava a ferida ; o acudindo a oiio uns peixes a 
‘ que chamam Usomw ou piranhas, peio

seus dentes, o investindo contra onuseravol o aíllicto n.idadoí, 
em uin instante o desfizeram todo, vindo u acabar com esto gc- . 
nei°Passàvam-sc dopois onzo annos sem quo estes bárbaros fi­
zessem aos Portuguezos damno, uom ousassem chegar a latia,
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atê que no mez do Março de 1789, cm que conimandava o pre­
sidio um cadotodo dragões, apparoceram do outro lado do rio 
om frento da estacada’ o bradaram varras vozes, o que visto 
pelo commandanto maudou lã algumas pessoas, com as quaes 
não quizeram chegara falia; e depois no miz do Julho do 

•mesmo anno tornaram a bradar. Indo os nossos faltaram , o 
reeebendo algumas dadivas, promettoram voltar dalli a cinco 
dias, como com cffeito vieram ; e indo um soldado e varies 
pedestres, fallaram com o capitão Queima, debaixo de toda a 
cautela, o assim mesmo continuaram a fallar até o mez do 
Dezembro do dito anno, tempo cm que venderam os tinay- 
curús alguns cavallos, carneiros, perús, o outras cousas in­
significantes, por baetas, machados, faças, bacias. fumo, pratos 
de estanho e facões ( esto genero ultimo foi prolubido pe o Sr. 
general o vondor-se); e o cadete commandanto lhes mandou 
dar varias cousas do armazém. .. v

‘ Por este mesmo tempo veio commandar o presidio aa r\ova 
Coimbra o sargento mór engenheiro Joaquim José Porreira, o 
aual. pelas positivas ordens que trazia do lllin. o Exm. br. 
João do Albuquerque do Mello Pereira o Cacores, actual go­
vernador e capitão general das capitanias, do Matto Grosso o 
Cuyabá, mandou um cabo do esquadra de dragões com quatro 
canôas bem armadas a ver se encontrava os gentios Cavai*  
leiros, quo por causa da inun laçao j<l não apparociam, 6 se 
os persuadia a virem ao presidio. ____

Partiu o cabo de esquadra, e com eífeito na segunda viagem 
fallou amigavelmente com os índios, e lhes rogou que o acom­
panhassem e viessem .ver o commandanto ; o que ellos nao 
quizeram fazer, porém mandaram como espias tres capttvos 
seus, os quaes vinham, com tanta repugnância como os quo 
caminham para o patíbulo..0 sargento mór tratou-o com gran­
deza, vestiu-os do panno de algodão c baeta, dou-lhes faças 
e anzóes, o os mandou fartos o contentos ; o quo visto polos 
seus senhores, e sabendo delles o bom agasalho quo tiveram, 
resolveram-se a vir dons capitães, um velho e outro moço, 
trazendo quatro dos seus soldados em . sua companhia, os 
quaes todos entraram tremendo no presidio. . 0 commandanto . 
os recebeu fardado, bem como todos os oíllciaos o guarnição ; 
hospedou-os, deu-lhes dadivas, com o que se firam satisfeitos, 
e começaram dahi por diante a vir com menos receio, sendo 
todos sustentados, em quanto so demoraram, á custa da 
fazenda real ; e os capitães o suas mulheres na mesa do com- 
mandante, como ainda hoje succede. A todos so mandou dar 
facas, anzóes, fitas, contas, verónicas, figas, machados e outras 
cousas, de quo para semelhante fim.estava o real armazém pro­
vido, o so proveu ainda mais depois desta alliança, para segu­
rança da qual foram a Matto Grosso o capitão /.'.mavidi Aanc, 
que agora so chama Paulo Joaquim José Porreira, o o capitao 
Queima, que agora é conhecido pelo nomo de João Quetma ae 
Albuquerque, que é dos prinoipaos dos Guaycurús por sua mai, 
e dos Payagoãs por seu pai, o respeitado polos muitos soldados
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o captivos quo tem. "Levaram esl 
nhia, dezeseto dos sms súbditos, 
muita grandeza pelo Exm. gcj 
todos, o aos capitães fardar com 
íino agaloado do prata ; o tarnb 
bastão, e muitas outras cousas , 
assignaramo tormo seguinte,_q 
os -curiosos o possam vcr,'C não 
terem essa complacência ; o o n 
lhes passou, o que elles conser 
sivel. ■ • ,

. • teu

< Desejando a nação do g 
que habita os terrenos que fo 
Paraguay, desdo o rio Mondcgi 
o mais rios iutortnodios até a nu 
não só uma ovidonio prova do st 
sensibilidade, pelo bom tratumí 
ultimainento tom recebido dus 
das ordens do lllm.Exm. Sr. gei 
dadas o muito recommendadas ] 
engenheiro Joaquim José Forrei 
Nova Coimbra, ns quaes order. 
todo o zelo o actividade, distribe 
donativos que lhe tom sido dei 
fazenda deS. M., tambein out 
possibilidade ; desejando a mesr 
grande respeito o fidelidade que 
e de quanto são os mesmos gonti 
espontanoa e anciosamentu vier 
os capitães João Queima do Albi 
Ferre.ira, dous dos principaes cl 
com dezeseto súbditos o a preta 1 
captiva, qui serve do lingua : i 
e hospedados com as maiores o ; 
amizade e agasalho, o do serem 
de S. M.. o outros do Exm. Sr 
o das outras principaes pessoas 
guinie convento. No 1“ -dia do 
lacio da rosidencia. do Esm. 
estando presentes, por uma pi 
oíllciaos militares o mais princi; 
pola outra os sobreditos capitãi 
Queima do Albuquorque o Pau 
os mencionados seus soldados c 
o interprete, disseram quo, em 
outros chefes da sua nação, set 

• dentes, protestavam e promotti 
nas mãos do Exm. Sr. goverm



9. em quo commandava o pra- 
?areceram do outro lado do rio 
tm varias vozes, o que visto 
gumas pessoas, com as quaos 
■e depois no mez do Julho do 
ar. Indo os nossos fallaram ; o 
'ometteram voltar dalli a cinco 
e iodo um soldado e vários 

•ão Queima, debaixo de toda a 
nuaram a fallar até o mez do 
> em quo venderam os Guay- 
s, perus, o outras cousas to­
dos, facas, bacias. fumo, pratos 

lo ultimo foi prohibido pelo Sr.- 
lie commandanto lhes mandou

commandar o presidio da Nova 
beiro Joaquim José Ferreira, o 
e trazia do Illm. o Exm. Sr. 
o Pereira o Caceies, actual go- 
capitanias do Matto Grosso o 
quadra de dragões com quatro 
e encontrava os gentios Cavai*  
ção já, não apparociam, ei se 
o.

b com eífeito na segunda viagem 
idios, e lhes rogou que o acom- 
ommaudanto ; o que elics não 
ram como espias tres captivos 
inta repugnância como os que 
argento môr tratou-o com gran- 
algodão e baeta, dou-lhes fácas 
o contentos ; o quo visto polos 
o bom agasalho que tiveram, 

itães, um velho e outro moço, 
dados om sua companhia, os 
o no presidio. 0 conunandante 
todos os oíliciaos o guarnição ; 
com o quo se foram satisfeitos, 
a vir com menos receio, sendo 

sc demoraram, â custa da 
uas mulheres na mesa do com- 
ecede. A todos se mandou dar 
micas, iigas, machados e outras 
5 fim estava o real armazém pro- 
depois desta alliança, para segu*  
ro3so o capitão Fmavidi Xanc, 
tguim José Fer-reira, o o capitão 
> pelo nomo de João Queima do 
os dos Guaycurús por sua mãi, 
respeitado pelos muitos soldados
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e captivos que tem. Levaram estes <t capital, em sua compa*  - 
nhia, dezeseto dos sms súbditos, o foram todos al.li tratados com 
muita grandeza _pelo Exm. general, o qual mandou vestir a 
todos, o aos capitães fardar com farda, vestia, calção o*  chapéo 
fino agaloado do prata ; o tarnbem lhes mandou dar 11 velas o 
bastão, o muitas outras cousas do valór. No palacio do S. Ex. 
assignaram o termo soguinto, quo ponho por extouso para quo 
os curiosos o possam ver/e não privar aos meus loitoros de 
terem ossa complacência.; o o mesmo faço A curta patente que 
lhes passou, o quo clles conservam com o maior cuidado pos­
sível.

TERMO

< Desejando a nação do gentio Guaycurú ou Cavalleiro, 
que habita*  os terrenos quo formam a margem oriental do 
Paraguay, desde o rio JMondego, antes denominado Jni&olglíú. 3 
e mais rios iutormodios are a margem boreal do riu Ipahé, dar 
não só uma ovidonio p.-ova do seu-reconhoc-monto, gratidão e 
sensibilidade, pelo bom tratamento o. repetidos beneficies quo 
ultimamento tem recebido d.,s Portuguezes, em consequência 
das ordens do illm.Exm. Sr. general de Matto Grosso o Guyabá, 
dadas o muito recommendadas para o dito fim ao sargento mór 
engenheiro Joaquim José Ferroirq. commandanto do presidio da 
Nova Coimbra, as quaos ordens ello tmi desempenhado com 
todo o zelo o actividade, distribuindo pela dita nação, além dos 
donativos que lhe tom sido determinados por conta da real 
fazenda de S. M., também outros seus proporcionados ú sua 
possibilidade ; desejando n mesma nação dar iguaes provas do 
grande respeito o fidelidade quo tributam a S. M. Fidelíssima, 
e de quanto são os mosinos gentios aífeiçoados aos Portuguezes, 
espontânea e anciosatnontu vieram a esta capital de Villa-Bella 
os capitães Juão Queima de- Albuquorqim ójXiulo Joaquim JosS" 
Ferreira, dous dos prineipaes~críõf<M da "dita numerosa naçao, 
Imnrrdezescte súbditos oajirota Victoria, crioula portugueza sua 
captTvâTTIirrSãrvÕ <lõ lingnarr c depois de terem sido recebidos 
o hospedados com as maiores o mais sinceras demonstrações do 
amizade e agasalho, o do serem brindados com alguns donativos 
de S. *M,,  e outros do Exm. Sr. govornndor o capitão gouoral, 
o das outras principaos pessoas desta vi 11a, celebraram_o_sfl^ 

.euinte-cotivflnio. No lu dm dn moz do agosto do 1791, no pa­
lácio da rosulencia do E.\m. governador o capitão 'freneral, 
estando presentes, por uma parto o mesmo Exm. Sr. com os 
ofllciaes militares o mais principaes pessoas desta Villa-Bolla, o 
pela outra os sobreditos capitães e chufes da sua nação, João 
Queima do Albuquerque o Paulo Joaquim José Ferreira, com 
os. mencionados seus soldados e a crioula Victoria, sua captiva 
o interpreta, disseram quo, em sous nomes o no do todos os 
outros chefes da sua nação, sous compatriotas, o mais descen- 
deqtes^ protestavam o promoctiam do hoje para- tudo sempre, 
nas mãos do Exm. Sr. governador o capitão general João do
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Albuquerque do Mollo Pereira o Cacores, manter com os Por- 
tuguezos a mais intima paz. o amizade, o inviolavolmonto guar. 
darem o tributarem a S. M. Fidelíssima a níais respeitosa (ido- 
lidado o obediência ; assim o da mesma forma que lho tributam 
todos os seus vassallos. E sendo-lhos perguntado, do ordem do 
mesmo Sr. pelo sargento mór engenheiro Ricardo Franco do 
Almeida Serra, so ora nascida de sua livro vontado 0 moto 
proprio a obodiencia quo prestavam a S. M. Fidelissima, como 
também so quoriam ficar sujeitos da mesma augusta soberana 
o sonhora, ficando amigos, para-desta fôrma gozarom livro o 
seguramouto de lodosos bens, cominodidades*o  privilégios, quo 
pelas leis do S. M. Fidelissima são com edidos a tados os Índios, 
a tudo responderam ambos os referidos capitães uniforme- 
mento quo sim : protesto quo o inosmo Exin. Sr. general accei- 
tou em nomo doS. M. Fidelissima, promoltendo ello Lambom, 
em nome da mesma soberana o senhora, do sempre proteger a
dita nação, aíim de perpetuar entre olles e os Portuguozos a 
mais intima paz o reciproca amizade, concorrendo sempre para 
tudo so dirigir á felicidade espiritual o temporal dos mesmos 
gentios. E para firmeza do todo o referido e estipulado, ou Joa­
quim José Cavalcanti do Albuquerque e Lins, secretario do 
governo, lavrei, por ordem do mesmo Exm. Sr. governador e 
capitão general, o presente termo. Assignaram S. Ex., o _a 
rogo dos ditos capitães o chefes, o tenente coronel do infantaria 
com exercício de ajudante do ordens desto governo, Antonio 
Folippo da Cunha Ponte, o o Dr. Alexandre Rodrigues Forroira, 
naturalista, encarregado da expedição philosophica por S, M. 
nesta capitania ; o.a rogo dos mais Guayeurrts o Dr. provedor 
da fazenda real o intendente do ouro, Antonio Soares Calheiros 
Gomes do Abreu ; o do sua interprete o sargento mór enge­
nheiro Ricardo Franco do Almeida Serra. E também assignaram 
os ulllciaes da camara, sendo testemunhas presentes desto acto 
as principaes pessoas desta villa capital, quo todas igualmonte 
assignaram : e ou o secretario do governo, Joaquim Jo.<o Ca­
valcanti do Albuquorquo Lins, o escrevi. Com o signal do 
S. Ex. odo todos os mais circuinstantes.»

A carta patente <J a quo so seguo : ‘ .
< João de Albuquerque do Mello Poreira e_ Cacoros, do 

conselho de S. M.-, cavalleiro da ordem do S. João do Malta, 
governador o capitão goneral das capitanias de Matto Grosso o 
Cuyabá, &c. Faço saber aos quo osta minha carta patente 
virem, que tendo a nação dos índios Guaycurús ou Cavalleiros 
solomnomento contractado perpetua paz e amizade com os 
Portuguezes, por um termo judicialmonto feito, no qual os 
chefes João Queima do Albuquerque o Puulo Joaquim José For­
roira, em nomo do sua nação, so sujeitaram o protestaram uma 
coga obediência ãs lois do S. M., para soroin do hojo em diante 
reconhecidos como ..vassallos da mesma sonhora: mando o 
ordeno a todos os magistrados, ofllciaes do justiça o guerra, 
commandantes o mais pessoas de todos os domínios do S. M.» os 
reconheçam, tratem e auxiliem com todas as demonstrações do
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amizade. E para firmeza do referj 
sento caria patente, por mim as« 
das minhas armas. Nesta cap:B 
julho do 1791.—Joito dc AlbuijucrdK 

Acabado esto solemno acto, <1H 
nador o capitão general um esplcB 
soas quo assistiram a coremonla.B 
tendo gasto muito da sua propriaB 
até hoje, do quo sou b.ia testtB 
do tros anhos servindo doB 
do Nova Coimbra, e corroreml 
mimos que faz a toda aquolla uaB 

Por esto modo foi polo Ex 
noral concluído o Importantíssima 
primeiros fundamentos o seu ExB 

Albuquerque. H
Chegados emflm ao presídio <■ 

do Portugal, o sargento-mor <1 
lestas, o os mandou lovar a sua| 
levantou uma grilado alegria e| 
deram os estrondos dos nossos aij 
dc tal sorte quo so não ouviam | 
estavam acostumadas a semelhai! 
fim do mundo ; o tomadas do t(| 
vain os tenros filhos, dos quites! 
fraco broço, o outvos com o» boc® 
acompanhavam a mão no susto. I 
ao bordão, procuravam cndireitl 
tão novo, como ora o do virom d 
dados, a cuja vista tres vezos 
puzõram a inao na bocca ; porei 
os receberam nos braços o nos cl 
terra lhes fizeram o primeiro acl 
ver, por muitas vezos, os toreii 
acabar do cror quo fossemos capl 
pois das oífensas que nos tinhaid 

■mens som religião si fiassem tal
Dopois disto continuam ell 

sidio da Nova Coimbra nas canil 
vallo na secca. Sempre sao bem 
tudo das ordens quo para isso U 
irada, em suas casas, do osteirad 
u desarmados, o dopois do toque 
só entram os capitães. Em todo 
sincera amisadu, tanto quo no 
escravos, quo tinham fugido do 
acccloraios passos tenho discori 
quasi um século, quo a nação 
Portiiguezes ; o mo acho no ul 
no principio desta historia, o ç 

• por ello passarei abreviadamor
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ires, manter com os Por- 
;, o inviolavelmentc guar- 
ma a mais rosp<ito.-a fido— 
ia forma quo lho tributam 
perguntado, do ordem do 
nlieiro Ricardo Franco do 
sua livro vontade o moto 
: S. M. Fidelíssima, como 
a mesma augusta soberana 
ta fórma gozarem livre o 
odidades o privilégios, quo 
mt.-edidos a todos os índios, 
jridos capitães uniformo- 
tio Exm. Sr. general nccei- 
iromettendo elle também, 
ora, do sempre proteger a 
i olles o os Portuguezos a 
, concorrendo sempre para 
-1 o temporal dos mesmos 
ferido e estipulado, eu Joa- 
}uu e Lins, secretario do 
io Exm. Sr, governador e 
Assignaram S. Ex., o a 
nenle coronel de infantaria 
ns deste governo, Antonio 
xandro Rodrigues Ferreira, 
;ão philosophica por S. M. 
juayeurús o Dr. provedor 
, Antonio Soares Caldeiros 
ite o sargento mór enge- 
erra. E também assignaram 
jnlias presentes deste acto 
)ital, que todas igualinonto 
roverno, Joaquim Jo?é Ca- 
escrevi. Com o signal do 
ntes.»
íelio Pereira e_ Cacoros, do 
'dem do S. João de Malta,
ipitauias de Matto Grosso o 
esta minha carta patente 

! Guaycuriis ou Cnvalloiros 
ia paz e amizade cum os 
ialmonto feito, no qual os

□ o Paulo Joaquim José For-
jeituram o protestaram uma 
ma sorem do hoje em dianto 
mesma senhora : mando o 
ciaes do justiça o guerra, 
dos os domínios do S. M,, os 
i todas as demonstrações do

amizado. E para firmeza do referido lho mandei passar a pre­
sente carta patento, por mim assignada e sellada com o sinete 
das minhas armas. Nesta capital de Villa-Bolla, aos 30 do 
julho do 1791.—João do Albuquerque do Mello Pereira c Cacerei.» 
J Acabado osto solemno acto, deu o Illtn. o Exm. Sr. gover­
nador o capitão genoral um esplendido banquete a todas as pes­
soas quo’assistiram á cercmonia, o depois do-pedin os capitães, 
tendo gasto muito da sua própria fazenda, o continúa a gastar 
atá hoje, do quo sou bua testemunha, visto estar ha mais 
de tres anhos servindo do coinmuidante do presidio 
de Nova Coimbra, e correrem portanto por minha mão os 
mimos que faz a toda aquella nação c á dos Guyanás.

Por este modo foi polo Ex.n,° Sr. governador o capitão ge­
neral concluído o importantíssimo serviço, ao qual lançou os 
primeiros fundamentos o seu Ex.ni° irmão e a n teco.-sor Luiz do 
Albuquerque. ,,

Chegados einflin ao presidio do Coimbra os novos vassallos 
do Portugal, <T sal'gen to-mò r commandanto rccebou-os com 
festas, e os mandou lovar á sua aldèa, onde ao chegarem se 
levantou uma gritado alegria entro os gentios, ao qual respon­
deram os estrondos dos nossos arcabuzes, que rompiam os ares 
de tal sorte quo se não ouviam as vozes. As mulheres, quo nao 
estavam acnstuiuadas a semelhantes estrondos, julgavam ver o 
fim do mundo ; o tomadas do terror, contra os peitos aporta­
vam os tenros filhos, dos quaes uns cobriam os olhos com o 
fraco broço, o outros com a bocca aborta o os olhos espantados 
acompanhavam a mão no susto. Os velhos inertes, encostados 
ao bordão, procuravam endireitar-se para melhor vorem caso 
tão novo, como ora o do virem os sous capitnos calçados o far­
dados, a cuja vista tres vezos moveram a tremula cabeça o 
puzóram a mão na bocca ; porém, passado o primeiro susto, 
os receberam nos braços o nos corações, o com os joelhos em 
terra lhes fizeram o primeiro acatamento, não se saciando do os 
ver, por muitas vozes, <>s teroin chorado mortos: nao podiam 
acabar do crer quo fnssomos capazes do os deixar com vida do- 
pois das ulfonsas que nos tinham feito. 15’ do admirar quo ho­
mens som religião s< fiassem tanto da virtude alheia.

Depois disto continuam ellos a vir cm magotes ao pre­
sidio da Nova Coimbra nas canôas, em tempo do aguas, ea ea- 
vallo na succ.i. Sempre são bem recebidos o tratados, ent vir­
tude das ordens quo para isso ha. Arranchando-so fôra da es­
trada, om suas casas de esteiras, entram dentro do forte do dia 
o desarmados, o depois do toque do Trindades sahem para lóra o 
só entram os capitães. Em todo esto tempo tom dado provas do 
sincera amisadu, tanto quo no anno do 1793 restituíram dous 
escravos, quo tinham fugido do presidio para suas torras. Com 
accelorados passos tenho discorrido polo largo transumpto de 
quasi um século, quo a nação Guaycurrt tom sido fatal aos 
Portuguezos ; o mo acho no ultimo ponto, quo prometti tratar 
no principio desta historia,, o qual portonco aos hcspanhóos : 
por elle passarei abreviadamonto, como por cousa estranha,.
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Pelo meio do soculo passado, acabaram os Guaycurús do ar­
ruinar a pequena cidade do Gera, a qual os Paulistas tinham 
principiado a destruir. Os Hespanhóos quo escaparam foram 
fundar a villa do Teguogo, nas margens do. Paragtiay, dondo 
também fugiram perseguidos dos"mesmos inimigos. Guaya- 
curús os perseguem na villa do Curambati, quo fundaram om 
Villa Rica sua colonia. om Belém, e mesmo nos suburbios da 
cidade do Assumpção, capital daquolla grande província, umas 
vezos abrazando as casas o matando seus habitantes, outras 
roubando-lhes os cavallos e gades e dos.truindo-lhos as semen­
teiras. . .

Na província do Xiqitos fizeram maiores males, depois 
■quo o cura do povo do Santo Coração, havoríl 3õ annos, om 
tempo do paz prendeu a muitos e usou com ellosdo bastanto 
rigor. Dosto captiveiro fugiram alguns, o dahi voiuo obrigar, 
no anno do1178.">, a mudar o dito povo do Santo Coração 35 
léguas miis para um lado, o roubarem-lhe os gados, cavallos 
o gonto, quo conservam por captivos, pa-.sando .desta sorte os 
miseráveis habitantes daquella província ao barbarismo do que 
sous paes tinham saindo.

Desdo então fui que os povos de Santo Coração, Sj^Jhiagq. 
o S. João ficaram no estado do abatimento om que Hoje so voem; 
as aldiias”ermas, as casas reduzidas a pardieiros, os campos 
som cultura; tudo, cmllm, em tal estado, quo faz suppôr a um 
viajante qui> aquella província acaba desollror uma dovoranto 
posto, uma guerra do religião, ou algum monstro, quo com o 
seu cprrupto hali tostem in (lecionado tudo o que 6 criado sen­
sível .

Os Guaycurús, quo assistem do Fecho dos Morros para 
baixo, tom pa‘z com os Ilospanhõcs da província do Paraguay 
dosdo a era do 17/4 : osta aiiiança foi feita por via do um 
padrõ, qúOi lOVado dãs suas inclinações soubo introduzir-se entre 
os selvagens, dos .quacs seguiu tudos os costumes, deixou 
arrancar as sobrancelhas e pestanas, casou-so entro elles, 
tovo. ÍUIiqs, o por' esta fórma livrou^tTstEi 'pátria das 
continuas hrstilidades quo soílria destes barbaros, o adquiriu 
noroo do justo entro a plobo hespanhola.

A este padro, de quem já tratei por duas vezos, devo a 
noticia das eras em quo se alliaram e so separaram os.Guay­
curús o Payagoás, o igualmente a maior parto das noticias dos 
seus extravagantes costumes. Os Guaycurús que habitam do 
dito Focho dos Morros pafa cima iazom aos Ilospanhoes 
todos us damnos que podem, o sao os quo.conservam hoje liei 
amizado aos Portuguezes. Si mo ó permittido. patentear os 
meus sentimentos, direi quo desejo que esta alliança soja per­
manente, para gloriado Deus, serviço do S. M.,esocogo doq 
moradores do S, Paulo o moradores da villa do Cuyabá.
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